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Asi festas em homenagem a s. 
Assigna1a -se ho

je o dia do anni
versario do sena
dor Epitacio Pes
soa. 

Essa data já dei
xou de ter apenas 
n significação de 
um acontecimen
I o intimo do Esta
do para repercutir 
cm todo o Brasil, 
onde o prestigio 
do eminente con
lerrnneo de ha 
muito se radi
e o u csplendida-
mrn lc. ') 

Figura de in
ron f undivel rele
"º pelas qualida
de'> singulares que 
sohredoiram sua 
individunlidade, o 
srnad01· Epitacio 
Prss<>:1 é bem o 
ri<bd:io que digni
fica e rngrandece 
o p:liz cm que nas
ceu. 

Sua carreira na 
vid:1 publica fez
sr por uma ascen
çfio luminosa com 
os deslumbr3mcn
lo<; do talento pri
vilegiado que foi 
ncllc desde cedo 
a força poderosa 
dos maiol'cs tri
umphos. 

De deputado i1 
Constil uintc a presidente j 
da Republica, passc1nd0 1 
por Iodas as posições, tew 
c;cmpre o traço predomi
nante ele um caracter qm· 
nunca se deixou Yencu 
por paixões de cégo parti
darismo. 

Tin.· rn sempre a preoc
cupação ele servir no Brn 
sil com grande pntriotismo 
e abnegação. 

,\. actuaç{io do ex-presi 
dente Epilario fóra desses 
cargos rnio se modifica. 
Xenhuma solução de con
tinuidade nota-se na atli-
tude desse homem predes
tinado, que enche os clius 
de sua existencia de exem
plos que ficnrão nt1 memo
ria dos seus conciclfühios. 

Juiz da Côrtc de lhiyn, 
aclualmenle, e s(·naclor pel
a Parahyba, a esses póslos 
elle illumina com os fulgô
res de uma mentalidade 

e, 

"E~,\DOR ;:;;:>ITAC:10 PES. ó:\ 

f'a sci nndora e uma cultur:1 
omnimocla, que o clesla · 
cam para Jogo um dos pri · 
rnei ros enl n .. º" f;cus pares. 

-Hoje, mai<.; do que nun
ca, o nome do grande pa
rahyhano é lembrado com 
I nrnis profund :1 [1dmira
c10. 

Em meio ú dt!ff~Hlar5o I ,, • 1 

poli! ic,, em ([li(' se afund:1 1 

o pni;~. no l<'>do em que ~;r· 
--- -----

ti ;nº('Nitf,,,,,, •• 1,u111 
1•,,1,,-,;,, 11u1n1/t1 ,·i11i
ltc1· ,, 1lt•1111t1u/11 lltt• 

JJli1'ltt ll,;11 :tt1•1/o 

O sr. prcsiclentP. d J Cst 1clo, <Jlil'? ,em 
aconi:,a•1:1. do com continno intcre:s 
o <'Stl!do c'P ~núclr cl0 ctcputuclo Ua
pt!gtJ. L11z~rclo, que S" su'Jtnctteu ulti
mamente P uma lnlcrvencã.o ci•'tll'f{ira 
mandou vi ,!tal-o pelo dr. Antonio 
Pe,;sóa Fllho, de quem, sobrr, a ctesin
cumbcncia dcn;:1 miss'io, recebeu o 1;e

gumte tnlegramnw: 
·• Rio. 21-Nosso grande amigo de

putado Baptista Luzarclo a quem pes
soalmente vis!te1 em seu nome, vae 
passando bem. Abraços :,ffectuosos -
Antonio Pe~sõa." 

arrastam a<; lesmas Yi,·a<; 
do regimen, o senador Epi
tacio Pessôa permanecr um 
<;ymbolo. 

Não se confunde com os 
birbantcs que avultam no 
laholriro da política nario 
nal, onde a sua palavra s:' 
!e, anl[1 pr1ra \'rrhcrar os 

erros cl.1 n.cpublica com 
aquelle mesmo clcslemor 
(Jll(' comlnitia º" clrsman
dos de Flori:rno. 

.;a Parnltvba, particulm
rnenl<', o cmincnle mrni 
, c·rs[ll ianle <le'ide muilo 
cTeou em torno de <.;Í a S<' 
lida ri edade conscicn te ele 
t11:w popular,:io que sabe 
gtwrdar bem \'i, :1 a lem
hran<:a das benesses rece· 
bidas de suas m5os gc1w
rosas, movidas pr]a <lynn
mica poderosa do c;eu in
cxgotavel civismo. 

Pódc-sc assim dizer que 
nunca lhe falta, nunca lhe 

faltará o apoio da Parn
h)·ha, porq u( os contcrra
nros dignos, aquellc<: qu<' 
rnio negocbra111 :1 honra cb 
noss~1 lcrr~1. n:io abandon~1-
do lnn:1is o senador Epi
l:1cio. 

E sú Yale como e ·pr<'s
s:io de um povo tt m:1ss:1 
dos indiYiduos que cnc~1r
na o pcnsnmcnto d:1<., su:1s 
rliles. 

. \s l10mcn:1gcns que se 
r."io pr<'sl:1<bs hoje ao rgre 
gio con l crrn nro, sobre se
rem :1 demo11<.t rn(.':.o dt 
q unn tos o :Hl llli rn rn. (_, o 
rn:lis <·011!1110,·cnte preito 
de um povo :10 sr11 gr:rndc 
hem íeilor. 

E' o seguinte o progr:1m
ma cbs f'csl:1s de hoje: 

, \ 's 7 hor:1s, o rnonsc
nhor Odilon Co11linho cr
i e brarú u ',t mi ss:1 gr. d u l:i 
t oria. n:1 Egn'.i,i C:1thedral, 
ado a que con1parl'('C! ,;o 
os clemenlos <lc deslaq11c 
no meio soci;il p,1r:1hyh:1-
no. 

.\pús :i ('erirnoni 1 reli 
giosa rcaliznr-sc-ú ú pra~·:1 
C:ommendaclor Felizardo 
um:i gr:1ncle parada de lo-

das : ; escolas da capit:il, 
discur. ndo junto á esta
l ua do ~:e nador Epitacio 
Pcssôa a inlclligcnle prc
ceplorn D.iur:i Santiago, 
<;c•11<lo quei11wd,1 u111:1 s:tl\'a 
ele 21 tiros. 

O ponlo de re1miéio cl.1s 
escola<; seri, ú r11a ( ;encnl 
Osorio. 

Dmanle o clia ouiras ho· 
menagens scr5o prc<;la<bs 
no eminente nal,1lici:111tc, 
havendo retrêla ú noite, 
pcl :1 h:rnda dr n1usÍC'n da 
Fo1·ca PuhJicn. 

.\· Co111p:mliic1 Palmci
rim Silva realií.'.ará um ( <;~ 
peclaculo cm honra cio 
precl::lro Lrasilciro. 

l '111:1 co1n111is-.::io ck fig 1-
1·:,.., ITJ)J'('S(' !lt;ll j \ d.'i cb IlO'>

S:l <.,ocil'd:ide, c".;lt',·e ho,l· 
km no Pal.icio elo (1U\'t·rno 
:1 l'í1n cll' ro11\'id:1r <1 prl'si
clenlc .lo:·,o !\,~s'.>:t pa1·::i. 
;.'i-.i'>lir :1 ni: f,',:1 11:1 Lilli ·
d r:1 I. 

.\s rep:1rl icJ>t's public:1s 
C'il;1du:ws lwslear:io o p:1-
,·ilh.io nncional durante o 
dia, illurnin:rndo ú noite :1s 
n:.·spccl i Yas fachadas. 

O momtml'nto do l'lff<'ll'iO l>rnslkiro, 1::1 Pr"\~a Conmcnda<lor F1•1iz:ado 
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RECilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Maria Harrict, filha do 
sr. João de Souza Coutinho, empre
gado estadual. 

- A senhorita Aline S. de Pinho, 
irmã do sr. Firmillano Pinho, da 
Companhia Commereio e Industria 
Kroucke. 

- O sr. Lourival Henriques, residen
t r nesta capital. 

r. Olh'cr von Shoslcn: - Faz 
annos hoje o cstim::wcl cavalheiro sr. 
OliYcr Yon Shosten, chefe da firma 
Whi>rton Pedrosa nesta capital. 

- O sr. João Lourenço da Silva, 
commcrciantc nas Marés, deste mu
nici11io. 

- A senhorita Maria das Dôrcs SH
va, filha do sr. Antonio Claudino da 
Silva, commerciante cm Sapé. 

- A sra. d . Maria Braga, esposa 
do sr. Seraphim Braga, industrial cm 
Itabayana. 

- O menino A11tonio, filho eia sra. 

d. Ncncn F1gucirêdo de Carvalho. 

ESPONSAES: 

Com a senhoritD Yonc Parente, fi
lha do dr. Antonio Gomes Parente, 
runccionario das Obras do Porto, nes
te Estado, contractou casamento o dr. 
Lauro Pedrosa, advogado nesta ca
pital. 

PARTE OFFICIAL 

"' . .... 
Administração de ar. dr. João Pessôa 

CavalcMtÍ de Albuquerque 

Gon·1110 do Esta<lo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2:::· 

Decretos : 

O presidente do Estado. attcndcn
rio ao que requereu João Baptista da 
Veiga Cabral, amanucnse da Secre
taria do Superior Tribunal de Justi
ra elo Estado. tendo em Yista o atte~
t aào medico exhibido, resol\·c conce
der-lhe tres 13) mezes de licença, com 
ordenado. na 1orma da lei, para tra
tar de sua saúde. onde lhe convier, 
cieyendo dita licença ser contada do 
dia 1 . • de abril proximo passado . 

O presidente do Estado resolve no
mear Manuel Jacintho de Flgueirê
do para exercer o cargo de sub-dclc
:;aclo de policia da circumscr!pçã-0 de 
Jcr!cô. do districto de Catolé do Rc
cha. 

Officio : 

Exmo . sr dr. Affonso Alves de Ca
margo. m. d . presidente ào Estado dCl 
Paraná. 

Tenho a honra de accusar o recebi
mento do exemplar. com que me dis 
tinguiu ,·. exc.. da Mensagem que 
apresentou ao CongreSS-O LegislatiYo 
desse Estado, ao installs.r-se a 1 . 
:;cssão da 20 • legislatura. importante 
documento em que se condensa o mo
vimento polltico administratiYo do 
honrado governo de v. cxc., cm seu 
::cgundo anno. 

Agradecendo a gentileza da offerta , 
formulo votos os mais sinceros. pela 
felicidade de v. exc. e prosperidade 
de seu goyerno A ttcnciosas sa ud a -
c-ões 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 16 · 

Folhas de pagam~nto: 

Dr operarios que tr~balham nas 
obrns "º Lyceu Parahybano. no pcrio
clo cie 8 :, 14 do corrente. - Paf_lue-sc 
:, qt•antia de G76Sll31. 

De opcrarios que trabalham n'.l, 
obras d.A União, no período de 8 a 14 
do corren~ . - Pague-se a quant\'.l 
de 333$250. 

De opcrarios que trabalham na 
ccnstrucção cíc um galpão no anti!!'> 
quartel de policia no período de 8 • a 
H do corrente. - Pague-se a quan
tia de 316 750 

De opcr:1ríos que trabalhiim cm 
e, mohcôe, d<· predíos, no período cJ' 
!' ~ 15 do corrente. - Pague-se 
quantia de 651$000 . 

De operanos que trabalham cm 
r n1ços gcraes das obras publicas. 11') 

periodo de O ll. 1;; do corrente. - Pa
(;uc-se n quantia ele 220 000 . 

De opr.rario$ que trabalham cn~ 
<rrviços de transpqrte, no penodo d: 
!J a 15 do corrente. - Pa;ue-se .i 
<iuantla de 546';000. 

De operario., quP trabalham em 
fe.vicoS' no palaclo do governo. no 
perlodo de 8 a 14 do corrente. - Pn
"Ue-sc a Quanth1 de 153i000 

Dt F rancisco Pires, por conta ui: su,1 
< 1npr~ltaúa para lavagem de 6() mcts. 
<:ublcos de areia para as Obras Publl
c;\S. - PPguc-~c a quantia de 180$000 . 

De Samuel ó~ Brito, por conta d:i 
r.un cmprcitaci:, par" caiacâo e pin
tura ela torre do Lyceu Parahybi· 
no -- Pague-se a quantia de 300$000 . 

Dt Olldlo Pontr..,.s, por cont ... da au:i 
rri1preltada para assentamento da 
coherta de um galpão no antill'O quar
tel de polie1a. - Pagtic-~e a uanLla 
llt. 230: 000 . 

Dr Se\'enno H<Jmezindo. por cont 
ci~ sua cmprc1taci,1 de trabalhos t1,, 
palaclo do governo . - Pague-se ii 
quantia de 140 000. 

De Manuel Joaquim . por conta d,1 
i;ua cmpre1tiida para contccg~o d:1 
caixa para cimento armado e barro
tcamento do Pavilhão !-le Chá da pr11-
c1- Vcnancio Neiva. - Pague-&e J 
quantia de 850$000. 

IJc Augusto Nunes, por conta clfl 
lí\la cn.1prelta~a para caiac;íio e pin
tura d A Un.iao. - Pague-se a quan· 
lia de 150$000 . 

De Pedro Lopes. por conta da sua 
empreitada para assentamento de vi
dro no Lyceu Parahybano. - Pague
te a !{uautia de 20$000. 

De opcrarlos que trabalham nos ser· 
\'lcrJ~ de installação do "Centro Agn 
tolc:! d' Piu,101, ,1 ·• l"J pv·i~tl:.; ti.'· :, ~ 

11 do corrente. - Pague-se a qu:lll
t!a de 1 :590 400 . 

De Antonio Gama. por conta de stm 
empreitada de trabalho da Torre do 
Lyceu . - Pague-se a quantia de .... 
1:500$000 . 

De Ol!dio Pontes, por saldo ele ~un 
empreitada de trabalhos de carpinn 
na A União - Pague-se a quantia 
ele 123$500. 

Contas : 

De Carlos Garcia & c .•, pelo fo:·
nccimento de material de radiotelc
graphia para a Força Publica. - Pa
gue-se a quantia de 360SOOO. 

De Ignaclo de Souza Moraes. por 
conta de seu contracto para calçamen
to na rua Epitcio Pessôa. - Pague-se 
a quantia de 10:000$000. 

Do Departamento de Assistcncia ~ 
Saúde Publica Municipal, pelo fornr
cirnento de material cirurgico para a 
Força Publica. - Pague-se a quan
tia de 1 : 081$960. 

De Ignacio de Souza Moraes, refc
I ente aos serviços de estradas. pontes 
e pontilhões, de Surrão a Campina 
Grande . - Pague-se a quantia de; 
50:000SOOO. 

De João Vicente de Abreu, proveni
ente de um filtro de barro com vela 
fornecido ao "Centro Agrícola dt' 
Pindobal" . - Pague-se a quantia de 
60 000. 

De Carlos Garcia & c .•, pelos ser
viços de instal!ação electrica execu
tados no Palacio do Governo e Lyceu 
P3rallybano. - Pague-se a quantia 
de 4:5006090 . 

De Ignacio de souza Moraes, pro· 
rnnlente de serviços de calçamento na 
rua Monsenhor Walfredo Leal . - Pa
gue-se a quantia de 15:818$500. 

De Joã.o Simeão de Oliveira, prove
niente de viagem de automovel ao in
terior do Estado por conta do gover
no. - Pague-se a quantia de 6005000 . 

De Jacintho Correia de Mel!o, re
ferente aos serviços executados na5 
avenidas Vasco da Gama. Concordia e 
Vera Cruz . - Pague-se a quantia de 
3 :501SOOO. 

De Guedes Junqueira & C. •, refe
rente ao fornecimento de madeiras 
para as obras do Parahyba Hotel e 
Palacio do Governo . - Pague-se a 
quantia de 1 :2345010. 

De F . Nava1To & Filho, pelo forne
cimento ele artigos de marcenaria para 
o Palacio do Governo. - Pague-se a 
quantia de 1:900 000. 

Da Anglo Mexican Petroleum Com
pany Ltd .. pelo fornecimento de com
bustível é. Repartição de Aguas e Es
gotos. - Pague-se a quantia de .... 
3:86~ 600 . 

Da mesma, pelo fornecimento de 
combustlvel para as Obras Publicas .
Pague-se a quantia de 924$000 . 

De Oliveira & Pereira, proveniente 
dos serviços de construcçáo do Hosplti.1 
ele Isol<J.mento . - Pague-se a quanti.1 
ele 29:3241:000 

De Avelino Cunha & c .•, pelo for
necimento de peças de fardamento á 
Guarda Civil. - Pague-se a quant1,, 
de 537:SOOO . 

De Ignacio de Souza Moracs, pelo 
fornecimento de concretc;, á Repartiçã0 
de Aguas e Esgotos. - Pague-se n 
Quantia de 1 :290SOOO. 

Dr. J. Ver"as & c .•, pelo fornecimen
to ele medicamentos é ForçR Publ,-
Cil. - Pague-se a quantlR de ..... . 
2:952Sõ00 . 

Decretof · 

Exonerando Antonio Vlanna elo 
cargo de guarda fiscal ela FaZPncl~ . 

Aposentando dcllnlttv.imentc no 
rngo de chefe de sccçito do 'l'hcwuro 
ü i.r. José Eduardo Marcos de Araújo, 
com o:, vencimentos qu" por lei lhr 
competirem. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
l''A~ENDA: 

Portnrla: 

Rcmovcnclo, lf pedido, o guar<l11 l11icul 
E1,calo Barboba ele Albuquerque-. cl:1 
Mesa de fiçnd11s de Patos parn :, út• 
$ouia. 

Tribuna! da F .o&zenda 

A SESSAO DO DIA 16 CONSTOU 00 
SEGUINTE EXPEDIENTE: 

Pre~t~çôes cl<' contas. 

Do dirrctor do "Centro Agr!coln dr 
r•11d"':.i! ·· ti,• un1•or•cuc!J d 

_ D•onstração da receita e despesa do Estado 
Sn l<l o d o Uia 21 . . . . . . . . . . 2 .434 :081~988 
Hecolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 22: 
Pela Recebedoria de Rendas . . 1 O :000$000 
Pelas Mesas de Rendas e otttrn 

repartkões . . . • . • . . • • • . 30 :832~585 40 :832, .'j8;; 

Despesa cffodua<la no <l ia 22 

Sal<lo para o di a 2:J 
No Thesouro 

q 

No Banco do Estado da Para-
byba . . .. . .. . ... . 

No Banco d o Estado dit Par11-
hyl>a, para conslilu íçào do cu
pit: l do Banco Hy polllecario. 

No Banco Ce11lrn l . . . . . . 
No u tros peq 1NJ 11oi, h,-nro~ 

SomJ11.1 .... 

1 s~: ;;4s. ;;oo 

1.358:0-l lJOOO 

720:587f1 53 

J00:000$000 
55:000$000 

2.483:017$573 

0 1 :737, '920 

2.422:179$653 

2. 122: 170,;(.i.'.,;J 

le1t1plo dos Fu1cclonarlos ,....._. dt bl g 
BOLETIM DE CAIXA 

E:\I 22 DE :\L\ JO DE 1!)30 
Saldo do dia 21 . . . . . . :.w : 021 ~08!) 

IJ 270~33 Receih1 de boje, arts ... 

Despesa de boje .• 

Sa ldo em cofre 

Somwa 29:300 ·022 
1 :081·'300 

--- --------- . ---- -----------
5:000~00, recebida por adiantamento 
para occorrer as despesas de lnstallii -
ção daquellc Centro. - O Tribuna: 
julga certas as contas apresentadas. 

Idem do mcrdomo do Palacio do Go
verno, da importancla de 177. 000. re·· 
teblda por adiantamento para occor
rcr as despesas com o expediente. -·
O Tribunal julga certas ns conta:; 
apresentadas . 

Idem do Secretario da Scguranç ... 
na importancia de 10:000$000. rccr
bida para compra de material e ou
tras despesas. - Egual despacho . 

Petições: 

De Carlota da Silva Barbosa, filho 
c\e Francisca Herminia de C~rvalho e 
Silva, inspcctora aposentada da Es
cola Normal. falleclda. em 1!J de abril 
ultimo. requerendo liquidação dos ven
cimentos de sua fallecida mãe até á 
vespera de seu fallecimento. - O Tri
bunal deixa de conhecer do pedido da 
I equPrente. por não estar o processo 
devidamente instruído. 

Idem de João de Azevedo Soares. 
ex -administrador da extincta Mesa d~ 
Rendas de Taperoá, requerendo a to
maria de suas contas. - A' vista das 
informações e documrntos .1untos. o 
Tribuna.! julga o requerente quitr ', 
para com a Fazendn. 

Contas visadas: 
De Carlos Garria & c .•. na lmpor

tancia de 360SOOO, pelo fornecimento 
de material para o radio da Força 
Publica. 

De Ignacio de Souza Moracs. nas d 0 

10:000$000, 50 :000S000,15 :818$500 e ... 
1 :2905000, referentes aos serviços dD 
rua Epitacio Pessôa. da estrada dr 
Surrão a Campina Grande. rua Mon
senhor Walfredo Leal , e forneclment ..i 
de material para a Repartição de 
Aguas e Esgotos. 

Do Departamento de Assistencia e 
Saúde Publica Municipal, na de .... 
l :081$960, pelo fornecimento de mate
rial cirurgico para a Força Publica . 

De João Vicente de Abreu, na d, 
60 000, pelo fornecimento de material 
para as Obras Publicas . 

De Carlos Garcia, na de 4:500$000 
pelos serviços de installação clectricn 
no Palacio do Governo e Lyceu Pa
rahybano. 

De João Simeão de Ollveira, na de 
600 000, referentf' a transporte de for
ças no interior do Estado . 

De Jaclntho Correia de Mcllo, na de 
3: 501$000, referente aos serviços exe
cutados nus avenida Vasco da Gama. 
Concordla e Vera Cruz. 

De Guedes Junqueira & c .•, na de 
1 :324S010, referente ao fornecimento 
ele madeiras para o Parahyba Hotel . 

De F . Narnrro & Filhos, na de ... 
1 :000 000, pelo fornecimento de mate
rial para o Palacio do Governo . 

Da Anglo Mexlcan Pctrolcum Com· 
pnny, na de 3 :865$600 e 924$000, peb 
fornecimento de combustlvel para a , 
Obras Publicas . 

De Ollveira Pereira & 
29 :324$000. referente aos 
construcção ào Hospital 
incuto. 

c.•. na dr 
serviços de 

de Isola· 

De Avellno Cunha & C •, na d 
:;37 000, pelo fornecimento de fnrdn· 
mentos é. Guarda Cívil 

De J . Véras, na de 2: 952$500. pelo 
fornecimento ele medicamentos ti 
r'orça Publica. 

---(:1---

NECROLOGIA 
Vict!ma de antigos padeclmcntoi 

h1llcceu antc-hontem, tis 23 e mcL 
horas, á rua José Peregrino n. 353, ; 

sra. Adedya de Vasconcellos Vérai, 
rspos11 cio sr. Joiio Fabriclo Véra: , 
pha rmaceutlco nesta capital. 

A ~'r,•nt ~,1cl Jttluct11 tr,• ir:na dr. 

' f:'s. Lconlz Peixoto, funccionario do 
:annco do Brasil e João ,Peixoto, em
pregado da Casa Vesuvio. 

Deixa três filhos menores . 
O seu enterramento effectuou-sc 

hontem âs 9 horas com gra.ude acom
panhamento. 

Prsamcs á familia enlutada . 

---<:)---

Ag·encia do JJll
blicaçõe8 

---..:•;:rc-
Recebcmos a seguinte comn{unlca

çiio: 
·· Pnrahyba. 22 de maio de 1930. 

A. rcd~cção da "A União"-Capital
Antonio Baptista de Araújo. com lon
i;a pratica do serviço de agencia de 
publicações, ex-gerente da Livraria 
·· Popular Editora" desta praça. onde 
trabalhou 8 annos, tem a subida hon
ra de trazer ao vosso conhecimento a 
ftmdac;áo de uma nova agencia de 
publicidades nesta capital, sob a fir
ma A Baptista de Araújo e aprovei
ta o ensejo para offcrecer os seus 
serviços neste particular. 

Contando com o vosso melhor aco
lhimento, espera receber as vossas es
timadas ordens . De v. s. am•. att.· 
e obr". - A. Bapti ta de Araitjo. ·• 

----(:)----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multado:, os seguintes car· 
ros: 

P: - 23-'.!9. 257-20, 247-11. 240-20, 
9-29, 9-29. 1-33. 207-20, 319-20, 266-20, 
5-15, 236-20. 241-11, 266-20. 233·30. 
356-20. 225-20, 230-20, 85-2 EP, 3-29, 
90-S PE. 106-23 PE. 254-20, 200-20, 
342-20. 336-20. 259-20. 256-20. 

A : - 424-20, 425-20, 468-20, 467-20, 
410-20. 420-20, 433-20. 2-15, 450-20, 
419-20, 474-20. 465-20. 451-20, 474-20, 
470-20 

C: - 33-29, 51-20. 
142-20. 136-20, 43-29. 
104-20, 51-20, 132-20, 
22-25. 81-20 . 

39-20. 
47-20. 

28-1. ", 

--1:1--

NOTAS E NOTICIAS 

126-20, 
63-20, 
51-20, 

Do chefe de policia de Pernambuco, 
I cccbcu o dr. sccreta110 da Seguran
ça Publica. o seguinte telcgramma: 

Recife. 20 - Tendo sido preso in
rtiv1duo Severino José Rocha, crimi
noso no munlcipio de Umbuzeiro, desse 
Estado, peço vosscncia determinar 
nquclla auctoriclade mandar escolta 
urgente buscar aquclle criminoso cm 
Queimadas . Saudações - Cabral de 
Mello, eh fe ele pollcia interino. 

Há, na Repartição dos Telegraphos 
telcgramrnas retidos para: Caudal. 
Yõyô Lordão praça Firmino Silveira . 

O Tclegrapho Nacional, forneceu
nos o seguinte boletim de trafego lis 

, 7 horas. do dia 22: Recife trafegou o té 
ºS O!..; . S· I 1',U p.il'J. oUI n:irte r C 

"A UNIAO" 

A111!gnaturaa dentro e tóra da capl· 
tal e do Estado 

Anno • • 
Seme1tr1 

Numero avulso 
Numero atrazado . 

interior do Estado em hora. Linhas 
bõ~s. 

l'1 renda do Telegrapho Nacional. 
do dia 21 foi de 827$120, que será rc. 
colhida á Delegacia Fiscal. 

O expediente da Prefeitura Muni
eip!!-l _ do dia 22, constou das seguintes 
pet1çoes: 

Da Companhia Commerclo e Iu
dustria Kroncke, para ser lavrado o 
cont}'acto ~e aceôrdo com o que pre
ceitua a lei n. 162, de 21 de maio do 
corrente anno. - A vista do parecer 
do sr. consultor juridico, deferido. 

De Antonio Ferreira da Penha, para 
construir um chalet de taipa e telha 
á avenida 25 de outubro . - Ao sr.' 
agrimensor . 

De José F. Alves, para ser registrado 
seu a utomovel. - Ao sr. thesourciro 
para attender de accôrdo com a lei. 

De Sá & Companhia, para ser enca
minhada ao Conselho a sua petição. -
Encaminhe-se. 

Oe José Regis, para construir um 
trecho de moro, á praça Castro Pin
to. - Ao sr. agrimensor. 

Do dr. Oscar de Castro, medico do 
Drpartamento Municipal, ser dado 
30 dias de licença para trtamento clr
saúde. - Como requer, na forma da 
lei. 

De J. Correia & C. •. - Modifiquc
se a collecta de accôrdo com a infor
mação . 

. Dlrcctoria de Mi!teorolo;ia - <Ser
viço Federal) - Est~ão Meteorolog\
c~ de Parahyba - Boletim do tempo 
- Synopse do tempo occonido de 18 

' h. de 21 ás 18 h . de 19 de maio de 
1930 . 

Em Parahyba : - O tempo foi ins
tavel com chuvaSC1fracas á noite . Dia 
22: o tempo foi in:,tavel com chuvas 
fracas pela manhã até 6 horas e bom 
o resto da manhã e á tarde . A maxima 
thermometrica foi 29. 0 5 . e a mininrn 
20 . •9. 

No Estado: - De 14 h. de 21 ás 11 
h. de 22 de maio de 1930 . 

Campina Grande: - O tempo con
~ervou-se instavel. Maxima 28. "7 . 
Minima 19 . "3. 

Areia: - O tempo foi instavcl com 
chuvas fracas pela tarde e bom á noi
te. Dia 22: o tempo conservou-se ins
tavel sem chuva. Maxima 27.•2. Mí
nima 19. "0 . 

Espírito Santo: - O tempo conscr-
1ou-se bom. Maxima 31. •2. Mlnima 
20. •7. . .. 

Pombal : - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 33 ."4. Minlma 19."6. 

Guafabira : - O tempo foi lnstav~l 
rom chuvas pela tarde e á noite . Din 
:!:!: o tempo conservou-se bom Maxi
ma 32. '2. Mínima 23 .•2 . 
ás 14 h. de 22 de maio de 1930. 

Em outros pontos: - De 14 h . de 21 
Maceiô : - O tempo foi instavrl 

sem chuva pela tarde e á noite. Dia 
22: o tempo conservou-se instavel com 
chuvas . Maxima 28. •5. Minima 21. •3 . 

Até ás 20 horas não haviam chega
do tclegrammas de Natal e Olinda. 

Passageiros chegados do sul pcl.i 
,·apor "Commandante Ripper" : Car
los José Moltinha. José Firmino Tones, 
José Ferreira Marinho, Oliveira Cos
ta. Luiz Bezerra de Figueirêdo, Ma . 
nu<:l José dos Santos. Bernardo C . 
Vieira. José Domingues Torres, Seve
rino Farias Cavalcante, Orlando do 
Rêgo Luna, Pedro B . Rodrigues, d . 
Santino Coutinho. Vicente M. de Oli-
1·cira, Alcide~ Roque de Paula. Scv::
rmo Aniz10 de Assis, Amaro Francisco 
da Silva e Rita Alves. 

Embarcaram no alludido vapor par,1 
os portos do norte: João Laly da Sil
\'ll, Henrique Mario Chevallier, Han·, 
}3lumenthal, Jacob Chaim, dr. Clovis 
\Vandcrlcy, Epltacio Alencar, Evcral
do Bezerra. Euclydes Martins, Mana 
Dantas. Mercedes Dantas, Carmclla 
B. Queiroz, Manuel P . de Lcon e Se
verino M. de Albuquerque. 

----lXJ----

CONSELHO MUNICIPAL 
Por falta de numero deixou etc reu

nir hontem o Conselho Mtrniclpal 
desta cidade. 

Foi convocada nova sctsii.o para. 
hoje, ás 10 horas . 

---(:)---

lSSOCIAÇOES 
Grcmio da Mocidade Libcrladora 

dr Bagé - O sr. TorquaLo SeverrJ 
Nctto. 1. " secretario dessa agremiação 
poht!ca gaúcha. communlcou ao pre
sidente João Pessôa haver sido em
possada sua nova directoria, a qual .: 
deste modo constituida: 

Presidente , Favorino Teixeira Mcr
cio ; 1. " vice-dito, dr. N orbcrto Orc
co; 2." vice-dito, Olympio Saggin: 
1." secretario, Torquato Severo Neto; 
2." cllto, Elio Carvalho; thcsourclro, 
Arthur Miranda Filho; adjuncto, 
Uratahú Gomes; oradores, dr. M. 
Infantinl Filho, dr. Godofredo Frei· 
tas, dr. João Fico e Carlos Oli\'é 
Suné; dlrectores, Miguel Fissel, Agne!lo 
Pratl, Luiz Carlos Loureiro, Marlinho 
Saraiva Filho, José Osorio Job e Bal
t!uin,:: G.:r<1i· ,, . 



A SOLID.\RIEDADE DOS GA úCHOB 

O Rio Grande do Sul, ao contrario 
elo que se apregoava por ahi afóra, 
sente-se cada vez mais integrado com 
a Parahyba, nesta dolorosa conjun
ctura em que a collocou a desmedida 
brutalidade do Cattete. 

Se o sr. Washington Luis nutria, 
porventura, a dôce esperança de po
der trazei-o algemado e genuflexo 
aos seus pés, desvaneça-l!e agora des
sa prcsumpção, não alimente mais 
essa esperança, porque o povo gaú
cho está hoje , mais do que hontem, 
irmanado com a nossa causa, que é 
a de todos os brasileiros não conta
minados pelo baci!lo da traição e da 
covardia. 

O protesto que o Rio Grande do 
Sul vem de lançar contra o monstruo
so csbulho dos deputados parahyba
nos e a ameaça de intcl"\"enção fede 
ral cm nosso territorio. não ficou, de 
certo, circumscripto ao ambient" de 
cnthusiasmo e revolta que se fo1mou 
nas ruas de Porto Alegre, quando do 
ultimo comicio alli realizado pela Mo
cidade Libertadora. Deve ter ecoado 
por todos os angulos da Patria rscar
nccicla e Yillipcudiada, como notas 
fortíssimas de clarim a tocar reunir 
para a defesa de sua pequenina e he
roica a Ilia da. 

A"s vozes juvenis dos pampas jun
tou-se o brado altisonantc da impren
sa do grande Estado meridional. rc
flcctindo o pensamento do seu go
\êrno que não é outro sinão o que 
neste momento de tanta corrupção e 
de tanta desfaçatez norteia os ho
mens da envergadura moral de João 
Pcssôa. 

A ninguém é dado duvidar dos sen
timentos de confraternização da bra
n1 gente gaúcha, sempre tida pelos 
nordéstinos digna de seu acatamento 
e da sua admiração. incapaz de um sô 
gesto que dcslustrt. as suas gloriosas 
tradições. 

A Parahyba jamais pensou que, em 
mna situação melindrosa como a em 
que clla se encontra actualmente lhe 
pudesse faltar a solidariedade de um 
pol'O habituado a não transigir quan
do empenhada a sua palavra e posta 
cm jogo a sua bravura civica . 

Outro juizo não poderíamos formu
lar a respeito do Rio Grande e nem 
atlitudc differente era-nos dado es
perar da parte daquelles que como os 
nossos irmãos longínquos fôram os 
que mais avivaram na alma das mul
tidões, o luzeiro bemdito da fé na 
\'ictoria dos princípios defendidos 
pela Alliança Liberal . 

conforta-nos a certeza de que des
ta vez o sr. Washington Luis perdeu 
o salto ... 

----,·, 

A REPERCUSSÃO DO 
DISCURSO DO DEPU· 
TADO JOÃO NEVES 

Dl FONTOURl 
- .. I mt·......,_-

i ' ClliTE CORRENTE AVANÇADA 

DA POLITICA RIOGRANDENSE 

RIO, 22 - A propria imprensa .;;o

nrnista confessa a victoria alcançada 

pelo sr. João Ne\'cs da Fontoura com 

o seu discurso de hontem, debatendo 

o caso do reconhecimento do sr. JuJío 

Prest.es. 
O "Jornal do Brasil·· cm artigo de 

fundo diz que esi,e discurso reabriu 

o~ debates que se considera\•am en

ccrra,los cm tomo da questão. Os suc

ce os occorridos no seio do P. R. R. 

não permittiam esperar o recrudesci

mento da campanha. 
O sr. João Neves, porém, conseguiu 

,·encer as reslstencias encontradas 
dentro do seu partido. Venceu o seu 
,,onto de vista pessoal. 

Deve rejubilar-se porque deu uma 
drmonstra.ção ampla da força. política 
de que dispõe no seu Estado. 

Depois de outras considerações, pro
Ntgue o jornal gon:rnista dizendo que 
:\gora. em seguida. a esse dlscurso, 011 

o r. Paim Filho se desliga do P. Jt. 
n. formando outro partido ou se su
bordina ás no,·as dircctrizes traçadas 
pelo sr. João NeYcs, que jurou ban
deira. nos arraiaes liberta.dores. 

Salienta a phrase do "leader" gaú
cho quando dls e que o "o Juiz supre
mo do pleito não era o Congrr,~o. 
!!!a..5 i!. • a-;ão. ·· 

A UNIÃO - Sexta-feira, 23 de maio de 1!130 3 

Ninguém ignora que sô há um mo
do sério e verdadeiro de recolher-se o 
suffragio popular: é o siglllo lnviola
vel no acto de depôr a cedula na ur
na . Se o voto tem de ser a livre ma
nifestação de uma consciencla, tudo 
o que possa por qualquer fôrma con
strangêl-a, importa na sua deturpa
ção, na sua degeneração . 

Tão evidente é isso, que não há 
hoje nenhuma nação verdadeiramente 
culta que não tenha adoptado o sl 
gillo absoluto do suffragio . Sómente 
o Brasil. dando mais um exemplo de 
sua resistcncia :is reformas politicas 
e sociaes mais justas, ainda não o 
acceitou. 

Mas é preciso que nos entendamos. 
E' necessario que usemos a linguagem 
da franqueza e da verdade. A decre
tação pura e simples do voto secreto , 
nas condições em que actualmente se 

encontra o paiz. seria lnutil e. como 
tal. contraproducente . Não acarretan
do os bcneficos resultados que clellu 
seria licito esperar, dcsmoralizar-se
ia o instituto e mataria as ultimas es
peranças de viabilidade do systema 
democratico representativo que ainda 
nos resta,ip . 

Não modificámos as nossas institui
cões cmquanto era tempo. não ado
ptámos as reformas que alhures esta
Yam dando os melhores resultado5 . 
Incidimos na pratica do mais estupido 

e irresponsavcl dos despotismos . E , 
c.:c degeneração cm degeneração, che
gámos ao ponto que nenhuma refor
ma legal já nos poderá ,·a!er, porque 
a no~a Yida politica perdeu todas as 

condições moraes 'fndispensa veis a 
qualquer instituto. 

Para que um viciado ou um crimi
noso se regenere. mistér se torna que 
alguma cousa bôa ainda se encontre 
no fundo de sua alma, que alguma 
coisa ainda reste do seu caracter . 
Pois é esta base , este ponto de apoio 
indispensavel o que nos falta .,:iara a 
pratica das reformas utels e necessa
rias . A politica brasileira é já a de
composição do cadaver. onde sô existe 
o pullular dos vermes. 

Querem a prova desta verdade de
soladora? Ahi temos o lnno!hinavel 
escandalo da apuração e do reconhe
cimento. Com a decretação do voto 
secreto, a primeira phase do processo 
eleitoral, a deposição do voto na urna 
e a sua contagem, teria todas as ga
rantias. Mas quem, depois, nos ga
rantiria contra a amoralidade das jun
tas apuradoras e o arbltrio do poder 
verificador? Não temos ahi o inno
mlnavel exemplo de Parahyba, onde 
uma junta constituída de magistrados 
in\'erteu completamente o resultado 
da elei<:ão popular? Não temos o ex
emplo de Minas, onde não houve can
didatos diplomados? E não está ahi 
o Congresso Nacional, prompto sem
pre a praticar todas as baixezas? 

Não; propaguemos a idéa das re
formas uteis e necessarias: incutamol
a na consciencia nacional: reserve
mo-nos. porém, para as por en, pra
tica. depois que a tempestade que se 
avizinha e não pôde falhar, houver 
yarrido da atmosphera brasileira os 
seus miasmas pestllenciaes . 

<Do "Estado do Rio Grande .. >. 

• • cr11111nosos processos dos 
protectores do cang·a~o 

011 tete,,1·111111111111 "l"'""'"i11lu111 1111s 11ffit•iuet1 
1111e ("0111b11t,•111 11s l11,n,li1/011 ,te 1•1•i11ces.11 

O sr. presidente .Joüo Pessúa, 
inl'orn1.iclo de qu e alguns dos 
lirn,·os officiaes da Força Pu
blica , ora t•mpenhaclos na lu cla 
conl ra o e:mgaceirbmo. lrn\"iam 
rcrchi d o te kgrn m rnas firmados 
pelo deputado .Jost; Queiroga e 
proeedenles do Rio de .Janeiro, 
lenlando sol'frear o ímpeto co 111 
que os intrepidos conterraneos 
tC:-m sahido sr lrnler co11lrn os 
fncci norns. suspeitou q uc se lra
lasse de um:1 f:llsificaç:io . 

Parnllel:1111eole co111 a 11olicia 
desses drspnchos cn\'iados aos 
inlrcpidos ol'l'iciacs. o lenentr
t·o1·011e l EIYsio Sobreira recclier;1 
o lelegra11;11w que damos abai
>. () : 

"IUO, 17 - Acompanhando 
aqui toda situação Parahyba ir
remediavelmenle perdida não 
tardando inlcrvenc;-ão federal avi
>'O como amigo conveuiencia 
evitar mortandade para que não 
venha soffrer futuramente con-
eq uencías funestas da respon

<::abilidade directa que assume 
como commanrlante de forças 
lembrando que succedeu em 
Pernambuco onde fôral}l casti
gados preferencia pelo interven
tor officiaes salientaram -se egual 
aviso faço a Ii-ineu Rangel e 
.João Costa. - DEPUTADO .JO
SÉ QUEIROGA." 

Em ,·isla clisso dirigiu-se o 
\"hefe do govêrno ao dr. Tavares 
Cavalcanli, que respondeu nos 
li:>rmos seguinlrs: 

"RIO, 20 - Queiroga pede di
;,er nenhum telegramma expe
diu capitães força operações 
Princeza. Abracos. - TA V ARES 
CA V ALCANTI.'' 

Criminosos communs. os mi
seraveis inimigos de nossa terra 
ret•orrem assim a processos lor
pt•s como o que estamos a <le
nuneiHr, t'Om o fim halcln<lo dt• 
i11timicl.ir o animo dos homen:-. 
rncrgiros e drcididos que ne!-il:t 
horn, no l'ampo cl:1 lu et;.a, defen
dem a honra da Parnhvba. 

J>rc\'endo () rim do cangacei
rismo chefiado por .José Pereir:i 
os seus asseclas ,alem-se do ex
pediente faccinoroso dos lelc
grammas apocriphos. E' o medo 
i11di s l'.tr ·ayeJ da acção fulmi
nante ela nossa policia que os 
impellc, primeiro a solicitar a in
lrrvençiio do padre Cirero jun
to ao govêrno <lo Estado, como 
um grilo dr misericordia para 
a lerra com ulsiona<la pelo can
gaço... Depois. em desespero de 
causa, recorrem ao crime repel
lenle ele falsifíeaçiio de telegram
mas. 

De ludo süo capazes os com
parsas cio trabuqueiro de Prin-
ceza. 

os 

tleições estaduaes 
A J>arahvlJa 

oplirname11te. 
já conhece 

Aquinzean 
da bala 

~~~~~~~~~~~~~~-

Os resultados do pleito do dia 18 
Os resultados parciaes até agora 

apurados das eleições do dia 18, pro
cedidas em nosso Estado para o 
preenchimento das 4 vagas da Assem
bléa Legislativa e, cm alguns muni
cipios. inclusive a capital. para con
selheiros municipaes, dão grande e si
gnificativa maioria aos candidatos do 
Partido Republicano. 

A proposito do pleito recebeu o 
presidente João Pessôa o seguinte te
legramma: 

CAI\IPINA GRANDE, 21 - Eleição 
todas secções municipio cada cand1-
ciato liberal 2.036 votos, adversarios 
213 outros menos votados. Correu 
tud

0

0 melhor ordem. Saudações. -
Lajayette Cavalcanti. 

RESULTADO COMPLETO DAS 
ELEIÇÕES DA CAPITAL 

Apuração já publicada. refei:_ente ás 
1 •, 2.•, 3.', 4.', 5.' , 6.' e 7.• secçoes: 

Para rleputados estaduaes 

Dr Joaquim Pessôa Cavalcantl 
de Albuquerque 

Dr. João Maurício de Medeiros 
Dr. Manuel Velloso Borges 
Dr. Argemlro de Flguelrêdo 
Dr. Fernando c . da Cunha No

brega 
General dr. Frederico Cavalcanti 

Carneiro Monteiro 
Dr. Francisco Duarte Lima 
Dr. José Agra 

Para conselheiro., muntcipaes 

José Teixeira Basto 
Luiz de Oliveira 
Severino Alves Ayres 
Delflno Ferreira da Costa 

8.· SECÇÃO (Conde) 

Para deputados e11taduaes 

Dr. Joaquim Pessôa Cavalcanti 

de Albuquerque 
Dr. Manuel Velloso Borges 
Dr. Argemiro de Figueirêdo 
Dr. João Mauricio de Medeiros 

Para conselheiras municlpae3 

José Teixeira Basto 
Luiz de Oliveira 
Severino Alves Ayres 

9.' SECÇÃO C Alhandra! 

Para deputados estaduaea 

Dr. Joaquim Pessôa Cavalcantl 
de Albuquerque 

Dr. Manuel Velloso Borges 
Dr. João Mauricio de Medeiros 
Dr. Argemiro de Flguclrêdo 

1.013 
1.008 
1.007 
1.002 

168 

163 
161 
149 

926 
907 
235 

48 

64 
64 
61 
64 

51 
51 
13 

80 
80 
80 
80 

Para conselheiros municipacs 

José Teixeira Basto 
Luiz de Oliveira 

10.• SECÇÃO IPitimbú) 

Para deputadcs estaduaes 

Dr. Joaquim Pessôa Cavalcantl 
de Albuquerque 

Dr Manuel Velloso Borges 
Dr Arr;emho dr F!gue!rrdo 
Dr. Joac !.!.:.unc!o de !.!'.dfJro~ 

80 
80 

50 
5() 
5'1 
./' 

Para conselheiros municipaes I 
José Teixeira Basto 40 
Luiz de Oliveira 40 
Severino Alves Ayres 2 

CABEDELLO (Secção uni cal 

Para rleputadcs ei;tad..uaes 

Dr. Joaquim Pessôa Cavalcanti 
de Albuquerque . 

Dr. João Maurício de Medeiros 
Dr. Manuel venoso Borges 
Dr. Argemiro de Flgueirêdo 
Dr. Fernando C. da Cunha No

brega 
General dr. Frederico Cavalcanti 

Carneiro Monteiro 
Dr. Francisco Duarte Lima 
Dr. José Agra 

Para conselheiros municipaes 

José Teixeira Basto 
Luiz de Oliveira 

174 
174 
174 
174 

23 

23 
23 
23 

164 
164 

Severino Alves Ayres 
Delfino Ferreira da Costa 

28 
5 

SOMMA GERAL DA CAPITAL 

Para deputados estaduaes 

Dr. Joaquim Pessôa Cavalcanti 
de Albuquerque 

Dr. João Mauricio de Medeiros 
Dr. Manuel Velloso Borges 
Dr. Argeiniro de Figueirédo 
Dr. Fernando C. ela Cunha No

brega 
General dr. Frederico Cavalcanti 

Carneiro Monteiro 
Dr. Francisco Duarte Lima 
Dr. Jose Agra 

Para conselheiros 

Jo~é TeLxelra Basto 
Luiz de Oliveira 

municipaes 

Severino Alves Ayres 
Delfino Ferreira da Costa 

1.381 
1.376 
1.375 
1.370 

191 

186 
184 
172 

1.261 
1.242 

278 
53 

I Até hontem o resultado conhecido das eleições, em 
todo o E tado, era o seguinte: 

Dr. Manuel Velloso Borges 
Dr. Joaquim Pessôa .. 

21.861 
21.749 
20.880 
20.830 

Dr . .João Maurício ... 
Dr. Argemiro de Figueirêdo 
Dr. Fernando Nobrega .. 3.573 

3.161 
2.160 
2.955 

General dr. Frederico Cavalcanti. 
Dr. Francisco D. Lima .. 
Dr. José Agra . 
( Outros menos votados). 

~--~-~--~----~~ 
onze mil balas de fuzil of-

• ferecidas por commerc1an-
tes de um Estado vizinho 

Um alegrão no Quartel da Policia 
Foi um dia de feHta o de hon

tem, no quartel ela Força Publi
ca. Ines peradamente parou di
ante delle, ás primeiras hora-; do 
dia, um automovel de E ta
cio vizinho, conduzindo grandes 
embrulhmi. 

De ·cendo, apre'lnadamente, u.m 
moço de branco Jlrocurou o offi
cial de dia, entregando-lhe a ,ie
guinte carta: 

"Exmo. dr. João Pessôa -
Sauda<·ões. - O portador, que é 
empregado de uma das firmaH 
que esta subscrevem, entregará 
a v. exc. alguns embrulhos con· 
tendo 11.213 balas de fuzil. 

Levou-nos a esse gesto o modo 
como se tem portado o sr. Pre
idente da Republica, impedindo 

que uo1-1sa v. cxc. ud11uirh arma" 
€ mun1ç~o parn cu!r.butH o can-

g-acci rismo que o, outros govêr· 
"º" ajudnm, .i nclu::;ive o dc::;tc 
r·;,;l;•dr,. 

Commerdanlcs brasileiros. co
nhecedores do que :;e.ia o can
~accirismo no nordé ·te, não po
díamo:,; ler oulro i:-esto, na hora 
cm que a l'arahyba lucta sózi
nha contra todos os govêrnos 
armados e os cangaceiro1,1 offi
dallzados. Não somos fnbrican
les de munição, mas tnmbém níio 
precisamos dizer a ninguém 
onde a adquirimo . 

O que nos aproveita e ·erve a 
v. exc. é que cheguem ás mãos 
<lo presidente parahybano a nos
sa contrihui<;ão para o combate 
final ao cangaceirismo político. 
<"0111 ,·cspcifo e 11rofund11 111lrni -

'. ") " b~cn: emo·no..,:• 

-~-

Por intermedio do nosso preza
do confrade Café Filho o pre
sidente João Pessôa. acaba de re
ceber de um officlal da policia 
do Rio Grande do Norte 2 mil 
balas de fu.zJI. 

Pa1·a não expôr l'sse digno 
militar ás iras do govémo do ,·i
iinho Estado, deixamos de dar
lhe o nome, apesar de não ter 
sido isso solicitado pelo offer
tante. 

Essa munição foi conduzida a 
bordo do nltimo mwio do norte. 
sendo portador um dos seus tri
pulantes . O presidente João Pcs.· 
sôa. guardou os nomes desses ser
vidores da lil:>erdade da Para)ly
b:i, para em tempo os proclamar 

· 1 á gratidão do no o po\'o. 

O jo\'ell Aluizio Gome da Sil
va lrou..xe a. esta rcdaeção 1 car
tucho de fuzil. 

Ao presidente João Pes ·ôa os 
funccionarios da Repartlt:ão de 
Esgotos offereccram hontcm mais 
56 rartuchos. 

O jovcn contl'rranco r.handal 
Cavalcauti Pimentel offcreceu 
ao maior dos b1·a ileirns - co
mo chama em sua carta a.o pre
sidente João Pes~õa - um pen
te de 15 cai1uchos. proprio para 
metralhadora . 

(.'e~UCJ\l·~c 
mcrciaeo;;) 

fi r.ma' com· 

Pntriotico, nohrc, digno o ges
lo de::;ses honrado commercian
tcs. 

0,-. nos:-o:- soldados. na alegria 
hontem nH1•1ifcstada. 11t1ando o · 
pacot~.., de m uni<;ão entrav11p.1 
quartel a dentro, escapas da fis· 
calização do gonopirina da AI, 
t andega, fôram bem interpretes 
do -;entimento do Pº"º· E esse 
inspector da Alfandega de,·e 
ficar. em duvida, irritado, ago
rn, que tem noticia da generosi
dade patriotica do honrados 
rom merciantes de um Estado vi
tinho. 

E ai;sim a Pualtyba vae se on
chendo de armas e munição para 
<'Om bater os bandidos de "Zé 
Pereira", contra a 1,ontadc do 
ttr. Pre idente da Republica e dus 
,..eus asseclas, de botas caJnbadaf:' 
de tanto andar e pescoc;o doído 
de ol!tar pau cima. 
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Seeeão Livre 
ATTEN()AO - Um rapaz com re

BUlar c11lllvo, com grandes conheci
mentos de serv!Qos de usina, indus
tria, todos os trnbalhos agricolas e cas[ls 
commerclnes, podendo tambem Jccclo· 
na1· onde for collocudo, offerece o~ 
~eus serviços por modico prc<;o, dando 
preferencià ao interior do Estado. 
cartas a est~ reqacç.ão para ,\gricuuo,. 

CURSO DE MVSICA - O professor 
MI.nervino de Oliveira, lecciona em 
rcsldencias particulares plano, violi· 
p.o, ~1r.dolim e outros l11strume11tos. 
Chu.mados á rua do Arame n . 50 -
CruY. das Armas . 

' 
l:i\-lPREGADO Offerece-se um 

rapaz, trabalhador, diligente e serio 
nos tratos, tendo bõo. calligraph!a e 
algum conhecimento de machino. -0e 
escrever, dando optimas referencias 
de sua conducto., para auxiliar em 
serviços de escrlpt-Orio, armazem, pra
ça, etc. 

Qualquer chamo.do por carta a F . 
F., na gerencia desta folha. 

O sol nas praias 
Dizem os med1cos que as crtançns 

tlproveitam muito mais os saes de 
calclo dos alimentos, como dos medi· 
camentos que os contm, quando to-
ffill,ffi banhos de uz natural ou artifi· 
clal. Entre nós estão se tornando ca· 
da vez mais usados esses banhos, para 
tratamento das crin<;as fracas. Infe
lizmente cio uso p8.$SOU·se ao abuso, 
hávendo mães que deixam os filhos se 
torrar,m n:i.s praias, como se Isso fos-
se saud11,v,1. Os ba.nhos de sol devem 
ser dados criteriosamente, sobretudo 

ás crianças, afim de evitar sérios pe
ríios aos rins. como medicação to· 
nica aconselham os medlcos de todo o 
mundo os tablettf>sBayer de Candio· 
IIR& o CllOColate. 

Numero avulso. 
900 réis 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accelta chamados para 
o interior do Estado. ) 

Re4. d' .. A União" - PARA H YB l 

_.__,,,....._r'\ ,......._,,......, ,,-.._/""'-,,-.._r'S /""V""',,,.... 

~ Minas, e 
) . 
5 Rio G. ~o Sul 
3 e S. Paulo!~ 

Ã (1~"ª F4'rreira ~ · 
11ct1'61, ,le ,·ecebt>r ( 

f•olt>ssal sorti- ( 
lllt>ltlf> ''" (~lllÇtt• ~ 
dos. <•olluriní,011. ( 
clu,péos, n1ei1111. ~

gr1n~11,l11s e pe,·
(1,n,ariti# tios 

,11el/u11·e111 (11b1•i· ( 
ctuilt>ti e,t,·un(lt>i• ~ 
,·os. Pe1·nei1•u11 e 
{lttlot.-lu~11 ',un1e1·i-

t.-ttn1111. ( 
Preços 011 111eno• ( 

~ 1•e11 po11sif'Jei11. ~ 

f Rua Maciel Pinh~ro ~ 
~ - 1~4 - f 
../VV'-1- -.../-.../ '-' -.../ '.../ ._.,, '-

A UiiLlO - Sexta-feira. 23 àe maio de 19aO 
~==-==========================~===--====== I f:i:uuH~mmm::~i!mm!i1mimimimíl11mm11m1mummm1umimmmimmi:mlimmmtt \ 

~ s y n d i e ato e o n d o r Li m it a d a ~ íiiiiiiiiiiiiliiiiiiliúliiiiJ ,vtiiiiiP /\iiiíliN 11iiiiilAiliiUiiiiiiiE iiiiN A-V EliiliiiiUiliiiAl_-iiiiiJ>i ( 1iiiiiMii!iliiiill9~ 

!J viagen1. da aero11ave -- li LLO\-D BRASILEIRO 
if "Graf Zeppell i n'' ii 
!t :! .. ; . 
H Vendas de sellos especiaes !l ! . . . 

:='. ·

1

1.: para esta v;agem !== ·!=; 

TARIFAS PARA CORRESPONDENCIA .. . . ... .. q Brasil-Europa Porte Porte :: 
t. :: 
; : néreo nacional : : 
i.i Carmo postal ................ e ns. 5$000 Hs. $300 1 ! 
n Ca.rtn (cada 10 gramm!lS 011 frarç~o) ns. 10$000 Hs. $500 11 
:: :: ! ! Brasil-D. S. A. J 1 
=.ti Cartão postal.. . . . . . . . . . . . . . . Rs. 5$000 Rs. $200 : : 
lí Carta (cada 10 grammas ou fr:w;-ão) ns. 10$000 Rs. $300 l l 
ll AVISO H ii ~ · ~ 
:.: As malas seguirão daqui para Recife em um avião : : 
l ! Companhia Commercio e Industria Kroncl<c. n 
ll Rua 5 de Agosto, n.° 50. ; 1 

·---------

L1nha 

PARA O NORTI! 

Sür : "º Jt J&íf!IIO 
carg~s 
-------

R1o-:eelé.rc.. 

PA~A O SUl 

O paquete "Comte. Rippe" \ D] paquete "João Alfredo ,. 
• fi.perado. ~do sul no dta . 22 do fsperado rJo sul no dfa 23 do 
corrente sab1r .. no mrsmo d1a para corrente sahirá r:l m d' 
Natal, Cear•, Ma,anbilo e Belém. Recife Maceió • Babtsmo 8f para 

Janelrc ' a e o de 

O paquete "Uodrigues AI ves' O paquete 1'Santarem' · 
Esperado do sul nc, dia 29 de .E~perado do 

.. 

l:.: f:. especial "Condor", fazendo alli rntrega das mesmas ao j:.· _j:: 

"Graf Zeppelin ", pouco antes da partida do mesmo. 

i i ............... ::~~-~-~~-~~--~--~::~.~-~~::~.~~~~:'.:~ .. : .. ~::~:~~ .. :~ .. ~.~~-~~~:.= .. = .... t! 1 ........................................................................................................................ l 
maio eahirá no me11mo dia para maio sahit:I no 
Natal, Cca,4, Muanhão e Belém. Recife. M.iceió, 

J:ineíro. 

~111 no dia 30 de I 
mt'~mo dia para 
Bahia e }(io de 

I O.ia de Navegação Lloyd Brasil;; I 
HIO DE JANEIRO - r ARAHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montev1déo 
e toda a costa sul do Bra~il, sem pagar hospeda
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rteervac eem demora vossa paesagtm em um doe eete contor

tanls navios •Almirante Jacrguay•, •Aflonso Penno•, Santos•, cBae
pendy., cC.mpos Salles•, eOnque de Caxi,e•, •Rodrigues ~lves•. 

8~HIDA~ 1)0 RIO:DE J&~1t;IRO 

•Baependy. - - 3 de junho 
•Affonso Pennaio - - - J3 de Junho 
•Campos Sallu,- - - - 23 de junho 
•Santos• - - - 3 de julho 

e a&~fm, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victorfal Rio Santos, Paranagu4, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montev dlo e Buenos Ayr~. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd BrasiJeiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE JOSf' DI! MENDONÇA fORTADO 

' 

I PODE ARROZ EZIRI 
O 111•efe1•itlo. 111n·1111e ,, o 11111is 11e1•(11• 

11u1tlo. 11d /1e1·e11 le e ,u,o 1111111,•/111. 
( 

A ve11da no armazem de 

Carvalho Basto&: Cia 
F ~ E .A. ::S: "'2 ::S .A. 

......................... llllla ............ .. 

1 ~ 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caruço 
de algodão. 

Arenlt) das tompanltias de vapores: - i\'orflclrnti.t•h.-r 
1,loyd Bre,nen - Pert"lr• C'arnt"lro 
& e:.• l,hnltada (Cen1pa nbla, C'on1· 

1ner~lo " l\'a,·e•a~l\o) 

A.gentt da companhia dt seguros: - ~•rt.h Brl
&l•h • MereantDe ln•nraoee <:ompany 

Llmlted. Londre•. 

tacrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAJllA 00 CORMIO N, g 

JCn.d.. tel ei;rra.phico K R o N e H li 

a 

.... ! . ..... 1F p - IM 

Linha Bio·.M.anáoa 

Vapor "lguassú •· 
'\ .. r·,RpehradoRno dia_ 2J do rom:•nte, sahirá no mesrno dia para Recife 
" act1u, a ,a, l'l e Santo•. ' 

paquete '•BUP(HDY 
Esperado no dia 1.o de junh0 sahlrâ no me5mo t11a para Recife 

M1cet6, Bab;a, Victoria, J<lo Santos Par11naguâ, Antonina. São francio,co 
1<10 Grande, Montev1aéo e Bueno A yrc!, 

" Companhia recebe cargas para Sautarcm ltaco1•1ara e i\14.11 ~O!i 

~m Gtr~·~~~ordo cm Belem, e para Pe101aa e P. Al,gr'I a tran,..,ordo · n~ 
"o r~ .. -t. 

As reclnmaçôes de faltas e avarlas só scnlo kcelta~ P<'' c6Cttpto 
e dentro do ri•:tzo de tres d1u após 8 descar~. 

""••,. aem••• lntormaçóe• e:• ,.. o •sena• li ' , 

A r e h. i 1n e cl e s C i n t' r a 

~,01ptort• 1 lU4 a•Clll rL~BtlllO ( Utlt<10 •• •-mca., C.•••••<ta; 

Arma111m I Pra~a Ili de ~fl'l'embro 

,PHONES ( !3Cl!IrTO~IO, 38 • ARª NYBA .ülUZ!NS. óJ. .. 

~J&illftll& 1 E 

1 
1 

...._..IC'ilTS77t7771118.1r:l:'illllll~B ... llll-. .. a.~ze=+&IRlte .......... ~-,.,-a11:118aim~· 

L L O Y D N A C I O N AL 
SOClt:.JADE ,l'IONYMA 

8 E lJ ~ - A veul ela Rlo Br'\D<IP, UHI " 108 

ªúe armaune nas ;)Jcu do Pvrto e:> {1 ·> J~ f11•,r1, 1111,1,:li 

acua @"'UUarcadot a t. retcbcd'lrea . 
-·-o--o--

1,luha ~eler~ de·p-lll"tf,clro• • ear.-• entre 

~C"dte;e Porto .l.lt'gr• 

Paquete - .4.rarnc1n1lr11- Esperado cm Rrcife no dia 26 do 
corrente, :is l 5 ho as, salma no rl1a 2S â noite: para: Marcló, • 29; Bahia, 
a :lC; Rio de Janeiro, a l.º de junho; Santos, a 4: Rio Grande, a G; Pe
lota•. ~ 6 e Porto AICR:tC a 7. 

I 
LINHA Pará-Rio Grana,. 

Vapor ' 'h•terla 

E~oer.iclo em Cahedelln nn dia 27 do correnlf', sabir• no 
ire~mo dia para: RP<"•fc, Mace•ó, Bahia, R,o de Jant:1ro, Sautos, Para· 
nagllil Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

LINHA Rio Grande-Ceará 
V.1por Rl•:CIFR 

t:.spcrado do norte iom Cahl'dello no Jlt 2 R do corrente, sahirá no 
m~smo <114 para · Natal, Mac~u. M lS~oró, Aracaty e Ceará. 

.I\UtNTES · ftlllllamH -."1- Co 
?raça l!I dr Novembro n.• 87 - Trlrnhnnr no "ll6 

~AIXA POSTAL, N ° J~. 

•R•-.1e11wmm,-•w•111•mRC:W~,S»l'IMWlll'JUõGdllF~~~-----:l'l·lll--·rr Wf!§IMO ~ 
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A mashorca dos cangaceiros O "Graf Zeppelin" chegou 
capitaneados por José Pereira -- hontem a Recife 
Vencidos e desbaratados por dois lados os can~ 
g·aceiros de ,José Pereira :+ O depoin1onto elo 

prisioneiro do grupo esfacelado de Silveira 
Dantas -+- Outras notas 

O dirigiuel luelou com lorles uenlo• 
na lrauessia allanliaa· .- llorque a ae• 

~onaue não passou sol,re esla 
capital - f'elegrammas 

Amanot1 hontc:m em Recife, ap6., 
longa viagem sobre o AtlanLico, de 
mais ele 58 horas, o dirigivel Graí 
Zcppelin, que veiu sob o commando 
elo dr. Ec.kner. 

e os srs. Elias H.ivieirc e Pnmcda Gar
cia . 

MADRID, 21 - De Sevilha: 
Verificou-se ae:ora que viaiam no 

•· Graf Zeppelin" quatro senhoras. 

.1 arçiio das /or<;(ts lryr1rs 
ronlra os pro/issionn,·s do 
lrnb11ro r,o ,n(tnt/o de .José 
Prrrirn ass11111i11. nos 11//i
mos dias 11ma phasr ele 
grande nilide:. O que, na 
critica v<isy11 dos apoloyis
tns da mashorrn parerin 
lenlid<io de mouimenlos 
por porlr do policin pflra
Jiybnna no r1111o!iier dos 
[)([r,r{idos, rra si111plrsmrn
l 1• 11 prrocc11 pr1r1111 ,!(, org((
ni:ar 11mo o{rrnsi11(1 pru
rlt-n/1•, no loc<111/r aos rr
rursos m11terir1rs dr, tropa. 
r• 11iyorosn q11nnlo ri sna 1•/
/"iciencio. 

.1 yor11 os <11111eis ronsl ri
rlorrs rio r-rrco 11rio sr 11pcr
/11ndo dr modo a ntio po
ilt'r rsrapnr a prrsa. Sin,11l
/a11c"mrnlr 1,s tolumn((S 

romm11n<lodns prlo rnpi 
ltio ./()(iO Cosia t' lrnenles 

.Joiio Frnncr·llino r .l l on11rl 
ll1•11irio 11111111ç<1111, in/liyin
<io nos 1110/feilorrs duros 
rr11e:rs. Os cangacr·iros. 
aprsar de nrmr11ios com 
c11r/11chos cio nrnlrngo r 
drposilnrios do prrslir7io 
oflir-i11/, 111in f!OSSII/JI t!e 

1·any11n'1ros. S<io 1111s 1•111-

hoscwleiros c·o/,or,frs. pcr-

tl11ll!rios <Ir 1111111iC1111. i11t11-
p11:l's dr 11m ((C'/o 1fr 1f<>slc-
111or 11 111io s1•r 1111w11/o l11-
r/11m <'n, , 1'l'nr111r s11 p1•riori
tl11c/1• n111111•ric11. 

!)e lodo o 111rHln. /c•111-s1· 
a imprr~s110 li,· 11111• 11 11111·
t/11 t/1• Pl"inc1•:11 1·111 fl"<lrr 1/11 
/orc_' 11 fry11l 1wn,fr de pou
cos e/ ins. 

---~~-------------~~--~~~-~--~~--~--~~-~--
! 
o J'1•ft("ttJJNflflO ttSJUlllt> tios IJflllllitlOR ,1,· 1 
Silreil::._, D ~111t11s ao J1t>rtJt11/o l,Íi,·1•11111r11lo 

llamos a se:;-uir o depoimento pres

tado na polida pelo prbioneiro do 
.;rupo de . ilveira Dantas. C'apturado 
pela no.,~a policia quando esta, ,·um 

10 bomen,. :.penas. d .. 1 rotou, m:itou 

vario~ 1·om1,ar,,a~. e obrigou o <·ohard,• 
tr.iburfl]eiro a lugir: 

u Auto de perguntas feito a Seve
rino Pereira de Senna. Aos vinte e um 
dias de maio, do anno de mil nove
centos e trinta, nesta Delegacia de Po
licin, presente o respectivo delegado, 
dr, Manuel Ribeiro de Moraes. com
migo, escrivão. adiante declarado. 
compareceu: Severino Pereira de 
Lima, sem profissão, natural de Per
nambuco, res;dente em S. Caetano. 
de vinte e um annos de edade. e 
analphabeto. Perguntado sobre o mo
tivo de sua prisão feita pela policia. 
no interior do Estado, disse : que era 
trabalhador do dr. Franklin Dantas. 
na propriedade Lagóa do S. Pedro, 
também conhecida por Lagõa do 
Franco: que em um dia que não se 
lembra chegou em casa de residencia 
do dr. Franklim Dantas, um filho na
tural deste, de nome Joaquim Dan
tas, conhecido por Qu.inquas Dantas, 
o qual sahiu em um automovel con
àuzindo, digo, Quincas Dantas, o qual 
veiu em um automovel conduzindo 
muitas balas para rifle, dizendo tel-as 
trazido do Rio; que viu a munição e 
ajudou conduzil-a para um soton da 
casa; que a munição vinha em paco
tes pesados, dentro dum automovel; 
que nesse automovel viaJou o sr. Joa
quim Dantas; que quando estavam 
conduzindo a munição para o soton 
o dr. Franklin Dantas disse para to
dos que aquillo era causa de segredo: 
não se dizia para nínguem; que elles 
que conduziram as balas ficaram ca
lados, porque o dr. Franklin é ho
mem de genio forte e os castigaria se 
ôissessem alguma cousa; que esta
vam presentes o dr. Franklin Dan
tas, Joaquim Dantas, conhecido por 
Quincas. dr. Manuelzinho Dantas, co
nhecido por Zólo e o dr. Franklin 
Dantas Filho: que nesta occasião 
Silveira Dantas se encontrava au
sente na casa dum vaqueiro; que de
pois vieram diversos companheiros 
de Princeza, armados de fuzll e rifle. 
incorporando-se a outros que estavam 
alli; que reunidos num grupo, perto 
de quarenta subiram para o soton 
onde fizeram a partilha das balas. 
municiando os "bisacos"; que todos 
os cangaceiros fôram fartamente mu
niciados, sendo que a elle depoente 
entregaram sómente vinte balas; que 
em seguida desceram para o quintal 
onde já encontraram Silveira Dan
tas; que em presença de Silveira Dan
tas o dr. Franklin Dantas disse para 
os cangaceiros, que fôssem atacar Li
vramento e depois voltassem para 
novamente municiados atacarem Ala
gôa do Monteiro; que dr. Franklin 
Dantas disse para os cangaceiros c1ue 
a ordem era matar, saquear, espan
car e deshonrar; que o cangaceiro de: 
uome "Pé Velho", conduzia a tira
cóllo uma borracha, dizendo que era 
para dar surras em quem pudesse pe
gar; que Silveira Dantas, acompanha
do dos cangaceiros, sah1u da fazenda 
acima referida para atacar Livra
mento, ás cinco horas da tarde, che
gando a Livramento ás cinco horas da 
manhã; que entre os cangaceiros ha
viam alguns que no caminho diziam 
para Sllvelra Dantas: "Patrão, nós 
não queremos ir", porque estavam 
com receio, ao que Silveira Dantas 
respondia. "Cabras, vocês vão e os 

cmpun-av:i. com o fuzil pequeno que 
conduz.ia; que vinham alguns desst·~ 
chorando, porque não queriam acom
panhar o grupo; que elle depoente não 
ia como cangaceiro e sim como guio ' 
para ensinar o caminho; que ia com 
muilo mêdo e doido para avi~tar a nm 
a Jim de deixar o grupo; quP quando 
clPsceram a serra elle dl'Poente dis.~(· 
para Si!vrira Dantas: "Capitão, ago
r:i en deixo, lá está Li uamento"; q11c 
ao fim dessas palavras Silveira D:intns 
botou-lhe o rifle cm cima dizendo· 
·cabra, você vae"; e sahiram os cloi,. 
ú frente. sendo acompanhado pelo 
gn1po: que no chrg-arem e111 Livra-

- men,!(>,_ Si!v.eir~ _Danta,s flCOU aLraz do 
l?rupo. na casa de um fiomem chama
do Mathias e mandou que os capan
gas avançassem e atacassem Livra
mento; que iniciado o tiroteio pelos 
cangaceiros, a polícia reagiu e elle 
àepoente correu. indo para o meio dr. 
familia do sr João Gregorio, dentro 
de um riacho. na varzca de José Ma
rinheiro; que elle depoente deu apr
nas tres tiros, visto como seu riflt• 
engasgou; que dentro do riacho vl•1 
quando passaram dois cangaceiros ba
leados, um nos dentes, de nome Cí
cero e outro, Cosme de tal, n:itural dr 
Princew, com uma bala no ouvido : 
que conheceu Cosme e ~abe que é to
cador de harmon!o e tem um oll10 
furado , em cujo lado do rosto entrou 
a bala; que os cangaceiros recuaram 
c!eante da r1:acção da polícia e Sil
veira Dantas, quando os viu correndo. 
rnhiu também correndo a pé, por ter 
deixado uma bun-a em que vinha 
montado. amarrada por traz da serra; 
que pretendendo fugir também, foi 
elle depoente preso pela policia e le
vado para Taperoá; que nunca foi 
cangaceiro, sendo esta a primeira vez 
e só o fez porqye o ctr. Franklin obri-
gou e se não o fizesse morreria· que 
fazia oito semanas que trabalha~a ao 
dr. Franklin Dantas, tendo sido man
dado _Para a propriedade deste por 
Apng10 Bento. de Sarapó; que não 
sabe se amda ficou municão em casa 
do , dr. Franklin Dantás, podendo, 
porem, :::ff1rmar que os cangaceiros es
tavam bem municiados; que foi no dia 
do ataque a Livramento, a primeira 
vez que viu Silveira Dantas, tendo os 
outros cangaceiros dito para elle de
poente que o capitão Silveira era um 
homem malvado e temível: que não 
fabe se o capitão Silveira tinha in
tuito de atacar outros Jogares, sa
bendo apenas de Livramento e Ala
gôa do Monteiro, porque contra estes 
viu as ordens que !ôram dadas pelo 
dr. Franklin Dantas; que nada mais 
tem a . declarar. Em seguida, deu a 
~uctondade este auto por findo, que 
J1do e achado conforme, assigna no 
fmal com Jacob de Moraes. a rogo do 
depoci:te e commigo, escrivão, que o 
escrevi e subscrevo. Manuel Ribeiro 
de Moraes, Jacob de Morael!, José 
Fernandes Filho". 

A DURA DERROTA DOS CANGA
CEIROS El\l SAO BOA VENTUltA 

Ainda a proposito dos fortes rcvc
ZPS soffndos pelos bandidos em São 
B_oaventura, o presidente João Pes
soa recebeu do advogado dr. Praxc
des Conserva Pitanga o sci:ulnte des
pacho: 

"Mizericordia, 22 - Ch<'guei hon
t~m a São Boaventura. Congratula
çoes pela v!ctor1a das nossas forças. 
Os cangaceiros recuaram, debanda
dos, soffrendo baixas cm todos os 
combales O moral da força é• es
plend!do. Abraços - l'r:nellrs C'on
\<'rva Pitan1ea." 

IlREJ O DO CRUZ E:ll IN'fF.JJf.'\ 
OlWEM 

Do illustre contcnaneo dr. João 
A{:rippino recebeu o presidente João 
Pessôa o seguinte telegraruma: 

"Brejo do Cruz, 21 - Este muni
cípio continúa em calma e sem ne
nhuma perturbação da ordem publi
ca. Respeitosas saudações - João 
Agrippino. ·· 

'l'AVARFS, ·>•> - (Do nosso !'nvia
clo PsJwcinl á zona ll,• operaçõ<'~) -
U., ,·:, •tga,·<-it"os co11ti11ú:im c·,·r(':ulos 
no logar "Silio ··, proximo d!' Prin<'<'
~"• p1·la coiunma cio bravo c:1pitão 
Joií.o (;o~tn. PC'rlaz<·m já 42 horas cl!' 
fô~o. !'Ontando os bandidos com 12 
morto~ <' numeroso leridos. Innume
ro<, ados dt bravura se verifkam 
tia pa,ü· cios no~,o~ solchdos. 

Foram lom:ulas honic'm três po~i
c:ões dos lnimiKos e· bt·m assim annas 
r munições. 

O tlrotc-io c·ontiní,a rrohldo. 

ACTOS OFFIClllES 
O sr . presidente tlo Esbclo n:dcnon 

hont~m os SC'gulmcs decreto~: 
Concedendo 3 mezes de licr1wa, 

com ordenado. par:i trat::imc-nto dP 
saúde, a João Daptista da Veiga Ca
bral. amannense ela Secretaria cio • 
Superior Tribunal tlr J11sli<;n elo Es
tnclo; 

nomranclo Manurl Jari:ntho de Pi
g11cirêclo s11b-cleleguJo ,fa rircn1ns
cripção de Jeril'ó, cio dls lric·lo de Cn
toll' do Rocha 

---<=>--

LOTERIA 

45556 Capital 
73376 
42430 

FED~RAL 

50·000..,000 
10 ooosooo 
5 :OOO~;OOO 

A população desta cidade, tendo si
do annunciada a sua passagem aqui, 
ás 6 horas da manhã, movimenwu-:;e 
co1n vivo interesse. Durante lodo o 
dia foi enorme o transito nas ruas. 

A Companhia Kroncke e a S. A. 
Wharton Pedrosa constantemente se 
communicavem comnosco pelo tele
phone sobre o assumpto. 

Houve uma noticia já ás 3 horas da 
tarde, de que o dirigível estava entre 
Fernando de Noronha e Natal. qu1.· 
nffixamos em J>la.carcl. e de nada mai, 
soubemos 

A· noite fõmos informados por ur1 
auxiliar ela firma Kroncke que ct~ 
llurdo do Zc·1>Jll"lin radiograpltaran 
parn aquPlla firma communicanr.t,, 
ouc a :ieronave vinha :ilrnzada em 
éonsequencia de ventos conlrarios, ia 
zendo apenas ele 50 a 00 milhas hora
t ias e. para não chegar ao Rio de Ja
ncuo á noite, amarraria em Recife, ~ ; 
13 horns, p10~cg11inclo viagem direct.1 
á metropole da Republica no clm r.1>-
1,;uint,>, onde clevcrir, chegar no sabbu
clo. ás primeiras horas. 

De Recife, recebemos o tc·!rcrammn 
in J ra, pouco depois: 

RECIF'E, 22 - A's 18,35 chPgou o 
Gr:ll' Zer,JX'lin, fazendo anU's de 
:imannr. pcqurnas PvoluçõLs. 

O motivo de não t,•,· passado sob1 <! 
a P,1rahyba foram as condi<:õrs ::.lwo:, 
pht'l'IC:LS. (A Onião). 

UM SERVl('O ESPECIAL DE HY
OltO-AVIõES ENTRE ESTA 

('Al'ITAI, E RECIFE 

Durantr a rstaclla cm Rrcl!r de cil
rigivel Graf Zt·1,11elh1, a "Syndi<"t, 
Condor" manterá um serviço de tran, · 
porte etc pass!lgeiros entre c·sta i: 

:,quclla capital, a Jim de facilitar ao.~ 
que <!cseiarPm conhecrr t!t' pt>rto a 
:tt'ronm e. 4ue será :1man-;1c!u no cam 
po dC' Giquiá, naquella clclade . 

O preço, para essa viagem. scg11nc;'l 
t ~nununil-nçáo ela agencia Kronckc. 
neslu cnpilal, será de 100::;ooo. 

Esse tran:;porte será rontinu0 e rm 
appni·C'lhos c-sprcialmenlt• dc,,ignacto,. 

P1.>blicaMo nl>atw.,novos te!cgran,
rrns sobre o :inojaclo vôo: 

MADRID, 21 - De Sevilha; 
Desembarcaram aqui, de bordo do 

.. Conclr Zcppelin ". o casa! Groesthcl 

Destina-se ao Brasil a sra. Docky 
Bammer, esposa do capitão Fritz 
Bammer, representante da "Lufts
chiffbau Zeppelin" na America cto 
Sul: a sra. Drumond Bay, jornalista 
que leva a missão de escrever artigos 

. para µm syndicato de noticias inter
nacionaes e que já fez a viagem di
recta em torno do mundo; a sra. 
Laura Duston, ele New York, e a sra. 
Mary Pierce, natural de New York. 

MADRID, 21 - De Sevilha: 
A administração dos Correios cn

trl'gou ao ·· Graf Zeppelin" 946 cartas 
e 349 carõtes. 

BUENOS AIRES, 21 - Ccnlcnas da 
pessoas adquiriram sellos especiacc; 
para enviar correspondencla pelo 
"Graf Ze!)pe!in" para os Eslados Uni
dos. Cuba e Europa. 

Um apareiho da Condor Syndilato 
levará esrn conespondPncia até Per
nambnC'o. para onde partirá ás duas 
horas ela manhã. 

MADRID, 21 - Calcula-se ter fi
cado em Sevilha conespondencia no 
valor etc 6. 000 ppsetas em sellos, por 
nao existir e. ·paço no clirigivel pura 
collocaH,s. 

l\l!ADRID, 21 - F:'li a seguinte a 
111tima inform:ição mcleorologica, rn
viaa::i parn bordo elo ··oraf Zeppc
lin ... ás oito horns da manhã. sotn e 
a zona sit11ada entre A ·ores e a ba
hia de Biscaia: 

·· Luz fraca. ventos frios ao sul de 
Marrocos, com ligeira perturbar.ão 

' atmospherica .nas Canlrills; céo 
claro. ~cpranclo uma brisa a lésle. 

IT.111 Fernando de, Noronha, Per
munbuco e Rio, a temperaluni. ,·stá 
baixa, sbprancto ligeir:i brisa. 

LISBôA, ~l Dt- IJOrclo clú ''Cr:if 
Z<'PP<'lln' : 

A·~ l:l,30 pass,1:11os 11:i. altlu-a da 
ilha cto Sal, situada ao_ no1 d~sti> ào 
archipelago de C:ibo Verde. 

I 
Tuctu (Olltinúa bem :i bordo. 
Faz ll\tulo calor. 
Voamos nmito aJto. 
Viajam no ·· Oral Zeppel111" 19 pas-

r
!~~'J;i ~lJ'.1tr;t?at,i~ ~ é1\J-'> · • •• e 

PORTO PRAIA, 21 - O "Graf Zep
pelin ·• passou ás 13 horas e ::io • .sobre a 
ilhn do Sal, do archipelago de Cabo 
Vt-rde. 

insultuosa suggestão 
irítervencion·i·slta 

---- -- ----

Nouas demonslraçõ es de solidariedade 
a o presidente 3oão l:'essôa 

A ATTITUDE DO CONSELHO MU
NICIPAL DE BREJO DO CRUZ 
O Conselho de Brejo do Cruz !or

mou resolutamente ao lado das cor
porações legislativas dos municípios 
que interpretando os sentimentos do 
povo, se apressaram a protestar con
tra a infeliz suggestão intervencionis
ta elo sr. presidente da Republica 

A proposito ao presidente João Pcs
sóa foi transmlttido o segumlc des
pacho 

·• Drcjo do Cruz, 21 - O Conselho 
Municipal, hojP reunido, resol\ ru 
unanimemente protestar sua inle ra 
soliclariedade ao patriotico gové1 no 
de vo• ·sencín e ao rminente senador 
Epitacio Pessôc.. O Conselho telcgra
phou ao pres1dcnt~ da nepublicn. 
prolcft 1.ndo contra o tclcgramma de 
Jos(, Targino e a mec!1<!a ele interven
ção no Estado . Telrgraphou também 
ao presidente do Stnado r ela Cauw · 
ra protl'stando contra a mcd!dn de 
inti,rvcncão no Estndo su:n,;crida na 
mensar;,:1,m presidencial . Sauclnçõrs-
1\llanuel Filgu!'lras, presidente do Con
selho" 

Do ll0!80 11lustrr conlnra11co ~! nc
ral Joáo Fulg,mcio de L1mn MmdPlio. 
deputado á Assemblén Legislntiv1L (:•i 

Estado, recebeu o presidente JoM 
Pessóa o carláo que pubhcnmos ab<1i
xo, no qual se traduz a revolta de que 
se acha pos~uido o operoso parlam{·r
tar cm face do, repetià~ aU nctm 
que vem ~ofJrendo a Par:.thyba · 

"11.io, maio, 1030. Pre do chefe 
amiro eh. João Pt>~uí~ · Nc·sle mo-
mcnlo t•m qu(• a nossa q1I<'ric1a Para-

hyba é esbulhada de seus legítimos 
representantes na Camara Federal e 
ve-se ameaçada na sua autonomia , 
venho, pleno de indignação, protestar 
contra ta.es aUentados e mais umà 
vez reiterar ao benemerito presidente 
e amigo, a minha irrestricta :;ohda
riedade a todos os seus actos, eómo
administrador e chefe politico Abra
ços do João Fulgencio." 

De clistinctas con terraneas rcside1 -
tes á rua Gama e Mello, üestn capi
tal, recebeu o presidente João Pcs.•óa 
o seguinte tt-1,'gr:immn a proposito da 
intervenção federal: 

"Parnhyba, 17 - !idmiradoras de 
\. rxc. residentes na rua Gama e 
Mello. vimos trazer n nossa sohdarie
tladc ao heroico e bc1w111erito presi~ 
clPnl<', no momento <'Ili que pair:1 
amraçn dn !nten·cn~üo, que n:icla jus. 
llficn - Norma e 8ar:,lina C:avalcanii 
Pimentel, Esmcrit,t P Nathalia Mem·• 
zcs, Maria Oalva Carneiro Cunha, 
Maria dl' l,ourdcs l\lour.t." 

Dos Jovens conterranros srs. Abílio 
Dant.ns de Arruela <' Armando Dnn
t.as dr> Arrucl:i, rl'ccbcn o sr. presidente 
JoilO Pl'ssún rxprrsslvn curta dt• sol1• 
dmwclacle 

De Ítaguus~ú <Est.ado ele Espirilr> 
Sanw> rccpbcn o presic\enlr Jofto 
Pcssõa n sPg11111lr carta ele so!!darle
daclc-

"Dr. Joáo Pessoa m. cl. prei;idcnl 
d:i Parahybn -- Como brasileiro <1uc 
t:wuto nmo N te Br11~ll querido e como 
p:irahybano '111e mu1lo , enero o meu 
Estudo desde já ponho-me no vosso 

dispõr, para ir ajudar a defender a 
gloriosa Parahyba da prepotencia do 
govérno federa} e d;i.s garras do can-
gàço. ' 

Para prov1i -s gue junto 'lninha 'pho
tographia e aguardo vossas acatadas 
ordcn~. _para ,meu prompto embar
Q\le. Meu endereçq: Itáguassú <Es
tado do Ê~i-r!to Santdl - Manuel 
dt Farias Leite." 

.' Raul Dins 
Curdoso. proprietario n9 Estado de 
Alai;õas, recebeu o conego Mathia/ 
Freil·e a setuiafe elo\iuente o rt:í: 

"Dist(ncto mestre: Ha alguns c\ias 
já., me toi entregue :1 carta de v. 
revma respondendo uma por ntim 
escriptn dias antes. Muito grato. 

Li no "Dlario de Pernambuco", <de 
clomlngo ultimo, ai me não eng:mol n 
noticia de um protes,o a ser enviado 
pela familia parahybl\na :io sr. pre
sidente da Republica, o qual, não sn
lis!e1to com as penas Impostas á 
Paro.hybn. l\lvitrn ao Congressb Na
cional, a intervenção em nossa terra 
((UCrida. 

Mcrrccria cu, que o lllustre nmig·o, 
livrsse a gentileza de, em nome d:i. 
minha familia e no meu, firmar dito 
prolcst.o? SCr-lhc-!n summame11tr 
grato. 

Muito e muito desejo visitar a Pa
rahyba, o que. infelhm1cntc não pos
:;o fazer no momento, cm vista. de 
ainda não hnver terminado minha sa
ira nem ter uma pessôa que me pos
sa substituir. D'ahi, íncommodnl-o, 
pedindo-lhe o favor snpracHado. 

Srmprl' o mesmo admirador, amigo 
e rx-discipulo - na.ui." 
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A NOVA WARAHYBA 
19 -· BU.l 1111CU1L (1'1.~HtlROJI - 1 'li;; U 

! K. WAQUIK & OIA. 

TeclJoe, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança!. 

Hccc:bcu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tio barato que só se vendo. 

VISITl!M u A NOVA PARAHYBA" 

I AGU~~ DE 1COLONIA 
I Usem de r,refcrcncla ; Damina, Per· 
· pdua e Vlctol'ia. 

l 
conjuncto Ideal de perfumes supc-

rlnrrs . Vendem Araú.io & Moura e 

I 
todas as casns ele 1 • ordem. 

I laa 111111 Plahtlro, SOS -li PUARfl 1
, 

· !ose · Justino FiJh,, 
I l.,C1pac:hanie1: eotadual i- Comml11õu, 

Conta propr!L, I 
Reorcsentaçõcs, con~tgnaeõea e I 

-------------------------os ICIOARROS 

DO IS Ã .M I G OS 
N A O TCC! ~ M R I V ., e 8 

EXPE R::CM.E .'N"TEM: 

CA~A noSENTHAL I 
BINJAMIN ROSBNTIIA11 

IIUI IIIDIII Pinh1lro, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
I." ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

' APROV(IIEM O INVERNO 
Na Soclod , de Agricultura •endem·IC eu ur· 

tos de lar•nJ•s da Bahia a !>$000. 

RUA OAMA E Ml!LLO, 6 l . 
( 

g E~EBRA J Só de Oulmariee 
A melhor e , mala preterida. 

PADARIA e MERCEA~IA VI C T OIR l!A 
•aVELARIA E SERRARIA 

!;atcutllm·ae moveis de Uno goato e alto luxo 
QulmarA•• a Irmão 

Praça Alvaro Macbado, 311. 

-- CHALEGRE &. COMP.9-- . 
Rua fructuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + · + + Tclcphonc, 2. 

.-:.smcrada fat>rlcac;ão de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. . 
Rigorosa pontualidade na entrega a domlcilios nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

sa boar1a San. tar1 te:n.se 
B Moraes & Cia 

fxc. quer onvlr uma Aerdaed ? 
Pois ouça e aproveite : 

mportadorcs e exportadorc, de IX ARQUE e F AH/ N H A~1DE,F R JQ O 
: outros generos de e;tivu 

MANTI!IOA sõ 

Dl/1.HA.~Tl~/l ~d. Te! :lllllURAESí- RlJA DES. TRINDADI!, 77 e RJ. 

C,A.8& DE LOURDES 
f odo Serrano dt Andrade 

l'abrlc:a de velas e artl209 runebRt 
e rell2iosoa. 

Rua Oama e Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

l.1. Carvalho & (;.• 

!tu di F.cp•bllca, 133 - Tcltphont , 

End. tele&r,, Sanbauá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

o P!ARAIZO DAS MODAS 
Il0/11.0PF tf· H.IOBEINO!J 

Co.s11 cspRcialista. cm fazendas finas, lili udezas, capa.s oJ agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVl!IS. 

Run. Barão do 'l'riumpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura iofallivel da BLENORRHAOIA 

cm pouco lempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

R ,tINHA D .t 1'IODA 
Rico aorllmcnlo dc. lst da3 ·catrani:el ru l e 

,,aclonaes. 

Grandt9 novidade~ de / /Jrmai e chaplos 
parll senhora .. 

R ua Maolell P inhei ro, 206. 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser : 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elcgank 
O mais barato. 

FIA B R 1 C A A V A P O R 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

................................. ~ ·~· ......................... p., ........... ~ ........................ ~.~·~· ........... . 

1 -v,-. :e:::x:cia.,. q u.er ou.vir 
ur.o.a. verdade ? 

I Pois ouça. e (a.pxov-e1 te: 
iv.t:A NTEIGA. SÓ 

~__....,.~~---
EDITAES 

EDITAL DE f'O NCUR SO - O cl 1rn
tor Luiz Rodrigues Vianna, juiz muni
cipal do termo de S. José de Pira· 
nhas, comarca de Cajazeiras, l)nl 

virtude da lei, etc. Faz saber, par .. 
conhecimento de quem interessar pos
'ª• que. de conformidade com as dis
posições do regulameno baixado com 
o dtcrcto n 4.920. de 28 de abnl dr 
188S e da lei n 3. 322. de 14 de julho 
ele 1887. mandados observar pelo ar
tlgo 30 da lei estadual numero 25G. 
de O de outubro de 1906. - se acha 
cm concurso pelo prazo de sessenta 
<60J dias. a contar desta data, a ser
' cntia vitalicia dos o!flclos de prl
meíro tabclllão do publico, judicial e 
notas, escrivão do crime, cível, com 
1ncrclo, orphãos. ausentes, execuções 
e annexos, o!Iicial privativo do re
gistro civil de casamentos e mais pa
peis, deste termo e comarca, vagos 
com a exoneração, a pedldo, do clcia
dão Gemínlano de Souza, que os exer
cia vitaliclamente. Convida, portan
to, aos pretendentes ás referidas ser
Yentí:is, a apresentarem dentro elo· 
quellc prazo, seus requerimentos ins
truídos com os documentos seguln
tcs: 1. •, certidão de exame de sufti
clcncla, de que são dlspensados os dou
tores. bachareis em direito ou aelvo · 
gados provisionados e os serventuarios 
ele of!lclos de egual natureza; 2. ". cer
tidão de exame da lingua portugueza 
e de arlthmetlca, até a thcorla du~ 
proporções. Inclusive; 3.', folha cor
r ida, dispensados desta prova os que 
exercem funcções publlcas por no
meação effect1va; 4. ", certidão de 
maior edade ou prova que a 1;uprn, 
admltttda em direito; 5. ", attestado 
medico dl' capacidade physlca; 6 ", 
certidão, no caso de ter o concurrcn
tc menos de trin ta annos. de haver 
satL5felto as obrigações do regula
mento federal , baixado com o dccrr-
to n . 5. 934, de 22 de Janeiro de l!J23; 
7. ·•, procuração cspccfal, se se rcqur-
1crem por procurador; 8 ·. quaesqucr 
documentos que for em convenientes, 
para prova de capacidade profiSblona l . 
E, para que chegue ao conhecimento 
dos lntcres~ados, mandou lavrar o 
presente edital, que será afflxado na 
porta dos auciltorlos deste Julio, dclJ<: 
cxtrahlnclo-se uma copia com cer ti
dão do respectivo porteiro, de h r, 
vel-o afflxado cm origina l, a fim de 
1:,er rcm()ttida ao cxccllent1sslmo dou
tor presidente do Estado, con form·~ 
c!e t ::1·nü111t n v_r• 1t;!J 11;3 !.' ' < !1 , .. l(_.? d''• 

~reto numero 9. 420. Dado e passado 
nesta villa de São José de Piranhas. 
:ios 2 dias do mcz de abril de 1930. 
Gu, Antonio J oaquim ele Lyra. escrivão 
interino. o escrevi. <Assígnado> Luiz 
rtodrigucs Vlanna. Pelo porteiro dos 
: udiLorlos foi dada a certidão do tco:· 
•eguint.c; "Certidão - Certifico qu~ 
a!fixel hoje. cm original, na port.a dos 
audito~ios dcst.a villa, o edil.ai de con
curso :;upra; dou fé. Villa de São J osi' 
de Piranhas. cm 2 dC' abril ele 1930 O 
porteiro dos audil.t)nos. Jm,é d<' 011-
rcíra F'llno". EsLá conforme com u 
original que fiz (\:,pia: para aqui: 
dou fé. São José de Pirmihas. rm 2 
ele abril rte 1030. O escrivão int.crino 
.\ntonlo Joaquim de Lyrn. 

Secretaria da Se gura11çn e 

Assistcncia Publica 

E::OJ:TA.L 
))(• o rdem do sr. d r. secreta r io 

da Seguran~a e Ass is lcncia Pu
b lica, declaro CJ ue é lcrm i na nle
mcnlc prohihid o c>.p lodir bom
bas transwali anas ou d e qua l
q uer na tureza, fazer d isparos d e 
ro uqu cin,s, q uei ma r husca-p{•s, 
rojões e outros fogos r rro11hr
ci da mcnlc prcj udiciacs dent ro 

das ruas d e!> la capita l o u fóra 
d o per ímetro da cidadr, Lem 
ass im uo interior do Estado. 

Secretari a e.l a Segurança e 
Assis lcncia PulJJi c:1, 2 d e ma io 
d e 1930. - P elo chefe d e secção, 
Galdino de Almeida Montene
gro, cscriplu ra ri o. 

F. DITi\I, N. ::o - ln~tru1·~.lo r u
hl ica !'rimaria - nc ordem do sr 
dr. sccrrtarlo cio Int.erlor, Just.iça e 
Jnstrucção Publica, faço sciente aos 
interessados que, se achando vagas 
as cadeiras clcrnrntarcs diurnas infru 
menclonaelas, são submett.ldas n con-
' urso ele provimento e remoQão, pcJo 
prazo de quarenta dias, a contar dcs
LI\ tlata, devendo os cnndido to:; apre 
rrntarem nesta Secretaria as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos cio art.. 53 do vigente regui E\
mento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • c,i

tegoria - Sexo masculinq, das villa~ 
de Catolé do Rocha, S. João do Rio 
do Peixe, Bre jo do Cruz e Santa Lu
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • catc
i.oria - Sexo fcmenino da cidade de 
Pat.os. 

Secretaria do Interior, J ust.íça e 
Tnstrucção Publlca, cm 7 clC' maio ctr 
1030 . Gutemberg Barrêlo, chefe de 
secção, In terino. l!JINl---------------------11! 

1 

NEGO CIO DE OCCA IAO 

J'ICNlilC NR ,l ltM11•111cz I l ,, f /Z 11: 

l"lllll 'f1 I 11,t. t'II.IAl.lltJ 1111,,' tJtí.tllA· 
,) 

11111,1. 1 1, ·I.II/S'l'lll.t l,.lll t 'l l,,I?• 

Ili? l-1 IJCllfl t'ICII 'l'O. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 

l:::==:==::'!:===========~==========:;::::====:;;:::;~ 

1 

--.. ::r - -------~~- ----------------

SYPHILIS 
Aboros I Chagas Invalidez 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

1111 DOIIROR - A SYPI 11 
LIS produz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, destróc as Ucrac;.õcs, faz 
os filhos Dc.-generados e Paralytl· 
cos, produz Placas, Quedas do ca-

•
II••••••••• bello e das unhas, faz as pessoas repugnar.tcs, ataca o Coracão, o 
baço, figad >, os ~ins, a Bocca,fa Garganta, produz o Rbeun_iatismo, 

urgação do I ouvrdo s, Eczrma, Erupções da pelle, Fendas no 
rpo 10:! o, C rgueira, a lc ucun, emfim ataca todo o organismo 

CIOM O USO D(, 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 - O sangue limpo ; de impureza I bem estar ígna 
2.0 

- Deaapparecimento de espinhas; eczema~, crupc;õea 
urunculos, coceiras, feridas bravas, boubas, etc. 

3.0 - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO , 
dôrcs nos ossos e dôres de cabeça. 

4.• - Desapparecimento das manifestações &y philiticas de 
todos os incom nrodos de fundo eyphililict,, 

5.• - O apparelbo gasto-intestinal perfeilo, pois o ELIXIR 
~lf. não ataca o estomago e não contém íodoreto. 

E' o unico Dep:.irativo que tem attcstados dos Hospitac9 
de eepec1alietae dos olhos e da Oyspepcia Syphilitita. 

SANGUE! SANGU~ ! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJl'WICO QIJE EWIT& & TUBERCIJL08• 

Com o Na aro; no fim de 10 dla11 aota-11 1 
J .• - hnotamento 2eral dat forçai I Yolta tmml!dls.ta do 1»1t1t1. 
2.o - D~pparedmento completo dai dõr• ct. mb1ca, lrnomnl1 
de atr•celamo. - J.o - Combate radial da depresdo nervota e do 
1mmaartclmeuto de amboe os euo,. - 4. • - Ãllfttlento d1 pe10, 
variando de 1 a 3 klloa. - 5.0 - Completo restabelecimento doe or21· 
nlnnoe enrraqnecldos, amea~doe de tuberculose. - 6.• - Maior resl•· 
tcocla para o trabalho pbya1co e augmenlo de ilob al09 saniutneo,. 
Aa mãee que criam, 08 anemloos, 11 moças pallidae, Bft crtançae racbl
ticu e escropburoeae, oa esgotados, os depauperados, obtém <:Arue, 
uüde, vigor e Gan~e novo uaando SANOUINOL. E' ? melhor prE'-

nvolve e faz sa crtanc;as robuBt 

Vá ••. e mande tomH 
11 CASSIA YIRGINIA ' 

que é rcmcdio sem i~ual 
contra lofo as Febre,. 

tvlla a Urcm la o outros 11cld111t1s 
A' venda nas oharmicias e 

Drogir!as. 

A' VENDA NAS PHARffiACIAS E DROOARIAb 

1 

! CAS~.!~~~!!~} !'~~~~~~~E !~ v~~~~!!ç!~ p~uiõíli 
li ASSISTE!NCIA A INPANCIA DO ESTA DO DA PARAH Yl3 A) 1 

1 1 

Este cstabelicimcnto situado cm 5alubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom-
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamentc pelo pessoal da casa. 
'1 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio I 

~I'elephone l 180 
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,, .,,.,, 
• . t 

Companhfa Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Eat hl11, -COSTEIRA T1l1ph111 1. li' 

StRVIÇO OE PASSAGEIROS E CARC:iAS 

• A companhia não se responsabiliza pelos. recibos. em protocollo qu, 
n4o oprrsenttm a asslgnatura de um seu J uncctonarlo.• 

~IA P O n:n li EIS P BIR &. D Of8 

Paquete ITASSUCE 
lilAblrà no dlQ :19 •lo C!orrc11te ái, 8 liera81, para 

R•~lí<-, lllfu'.<-1~, nJ1bht, '11ctorla, ato de .Janeiro, San· 
toio, 1•,..r•naa-11.-, Antenlua, l<'lorlanopolb, lllo Grande 
relotas e t•orto -'IC!gre. · ' 

Paquete ITATINOA 
Nablrá uo dlQ Z> ele.- ,junho, ás 6 hora81~ piar Re· ~ 

dfe,' Mareló, Bahia, ' 'lctorla, lllo de .. aut"ko, Santos, ~ 
Parana,rné, Antonina, l<'lorlanopolb, Rio Grande, P<'· 
lotas e Porto ~lc5"rt', 

----------------------------------------------~._..... 
A VISO - A fim de evitar mallogroa • embt.rQUM J>elOI QUMI 

a Companhia não 11e responsabl llza, seja qual fõr a BUa caueaj pede· 
ee ao11 carregadores que provldeD clcm para que IUU carau ute am no 
coatado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendu e valores, pelo hcriptorto, aU I borM 

I 
da vespera das sahidas. 

OII sra. conslgnatar1os dev em retirar aa suas merc&dorta. doe 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dlu apóe • dMCarP, 

I 
flndo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

A:! reclamações por avaria, estravlo ou falta, devem ser 111>reteD· 
t.du por escr.pto, no escrlptorl o da Agencia, dentro de 2 d1u depoll 
dll termJuada a descarga. Esta dlsposição Dão sendo respeitada Ooa • 
Companhia Isenta de qualquer responsabllldade. 

Para maia lntonnaçõea, com o AOENTS 

I 
Balthazar IK.oura 

Palacête da Associacão Commercia. :------------P.! 

1 

................................................ 

"SYNDICATO CONOO~ LTDA." 
LINHA DO llOITB (· Horario semanal~ 

IDA : l'amaat (do Ri o quarta.feira - 5,00 l:or.n 
de Vrctoria - 9,15 
I• Caravellu- • - 11,30 

• , • Belmonlt - . • - 13,15 
• • llbéoe < • - 14w3() • 

• Ba'lia quinla-felra 6,00 
• Aracajú • 8,45 

• • Maceió 2• 10,30 • 
• • Recife • 12,30 

• Parabvb.' - ;•I 13,30 
Chegada a Natal •I 14,30 • 

\OLTA I Partida de Nau! domingo 6,00 
• • Paraby',a - 7,1~ • 
• Recife - 8,15 

• Maceió • I0,15 
• Aracajú 12,00 ,. 
• Bahia 11egunda·íeira - 6,00 .. 
• llbws •I - 7,45 

• • Belmonte - ., - 9,00 
• • C.aravelln- • I - 10,45 
• " Vfctolia •J - 13,00 • 

Cheszada ao R I o - J 6.00 • 
E_m ligação cem o llorario da linha {Ú) sul, Rio-Porlo-Alt~rt, n1J I 

st:tlnjma.-.Passagtns, carga e co"espondencia, para Natal, ",; ds /O 
horas. de quazta-jwa; partz o sul. até ás 17 h ,,ras do ~a;b, do. 

Para mais completas ,informações, tratar na agencia i 
Companhia Commercio- e lndustr;a Kroncka , 

Rua 5 de Aiosto, 50 - PARAHYBf. • 
.......................................... ~ .... : 

EIPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYllNI 
ú 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
--.,-.,..... ................................ .._.._, .... _ .............. -............... ___ ........... _., .............. ,. ................ ...... .. 

HOJE - Sexta-feira , 23 de maio de 1930 - HOJ~ __ ........ ,. ...... --......... _ ... ____ ................ _.,._., ................ _ ... ___ ...... , .... ___ ......... ,_ ........... . 

CINE:.!A THE,\THO HIO JmANC:O ,\ preferirfo nrnn·a 
" Mctr,i Guldwyn ;\fa) cr " :1prr.,e n la a cnr;1 nlad1Jra ,Jo.in Cr:J\vford. 

cm - "Dançarina de Alu guel". - 7 pa rles. - Um drama cheio de 
realidade e scnlimcnlo. 

Para começar a .,,·s~ã,i: -~ -"Ca ar )l(Jr J>i11lt ciro " C<i-
media em 2 aclos . 

CINEMA FELIPPit i\ - () " Prognnnma Halarau" ., a.wc
senla a super-comedia ele \\'arner Bro'>, c1Jm o dc~cmpcnho de Do· 

lores Cos lcllo, \\'illiam Collicr .Jr. e ,\rulcr'> Hundolf "A a1111,. 

racJa de Todos ". - Um fi lrn '>JJ<1rli rn, clhidi<J,, elll 1) magni fira~ 
Jiarlc~. 

CINEJ\IA ~ÃO .J()Ã() " A Ca.,t1 1fo Terror". 7 M' IIC'>, 

J7 ephodios, :32 parle'>. 7. <,{ric, li parle~. - l'rnd11zida pcl:i 
marca americana "Pizor Film" e apresentada pelo in,cni·i,cl 
" Programma Malan,zzo". 

............ ..... ............... ~~---~------.... --------------.................. .-
1 --::LiiM g 

Como as Mulheres Sofrem 
1 • 

/tt mulhe~sr ?Oír0 m m•lico t11li: do 
quc: os !:o r.Pt!t e adJecnn muito m~;J 
facilmont.: do eii.e e.l~e 

~~to não é nenhn.n .,e~do (Ili,"& oo 
1,ons Medicos. 

O organl~:,:o da Muiber io. m1uto mtill 
ddlcado, :nu:to maia vibr;;.til e Ii'~tl 

tt'lsbel do que o dos ho.neüf. 
A prova é 'ue um Susto O\l llr':.:.<io 

Hl)Jentino tem sl!mpre e!ei.:og ,11a:.• 
d ?Sastrosoa e ,:onsequcndas ir.::.,s i'"~ 
ve! para as Mu:hercs. 

Algumas mulll<:res ~o Uo secaivci~, 
os seus N ervoo são tão cle!icados, cn;e 
basta ás vezes a Leitura de am R>
mance comoYente, l•m ab.:irrecimc.r.to 
ou uma noticia ioe~pcra<la, pa«' que 
certos Orgãos internos C')me<:em 2. F<lh ~r. 

l\1e~mo as Scnh;:~aa ,,.. .. =- c'llm~·. 
que se julgam mais lv•t.?·, -:. r l!~=~na ci,1.1, 
t:ontra os desgostos ela V~ó•, ~o1rem 
as graves con&ceiuen-i• cle (,i:~to•, 
Contrariedades o~ Co;:r,oc-:ies Violr i '.,;•. 

Uma simples R11: ,·1, um Sc,br••-:. ' '} 
qualquer, a .:: rns n1u!~crce :!e 111- i,,r 
rc!Signaçào, de ma:s co, 'l't~n~. u.: ani ..- o 
mais firme e C' ~ p .. r•cPn ter er::>,<!t; · 
dida Saú ·1e, r..ausa é"º' P'll tr::.r,f torno:; 
e pertu,baç•ies Vrga·1i;:as, qu:. p•, àe'll r..r 
o come\,O de certas Doença~ Pe6gos:,:. 
qA.s Senhoras que parecem mais tnr, 

'quillas e pacientce, rontendo e jtt•;,... 
dar.do maguas, c!issabo1 es e p P.t..are9 
.;ão, no intimo, tão m.pr .. SE!i.>lla,·ei11 , 

sensíveis quanto as ou• ras. 
Conter as Lagrimas, ;,il.o se C"'":,.., r 

de nada, sofrer tudo cal&d<'. como uma 
santa, dominar·sc nos momentos m11fa 
dolorosos, exige sempre uma f·1r~i~ 
sima Tensão Nervosa, que equiv9.\e ~ 
um grande e imenso Gofrimento. 

Garanto ser este o supremo st)fri 
mento, a dor supr,ema, a Verdade:ra. 
Tortura! 

Nada abala tanto a Saúde e s.r~ca 
tanto a Vida. 

Não convem facilitar. 
Por isto, aconselhamos a toC:a;; "" 

\ Mulheres, de qualquer idade, Sf)jam 

t
velhas ou moças, calmaa ou nervosas, 
que leiam e façam o seguinte: 

Muitas Senhoras já ha muito tc11>p0 
que estão sofrendo do T_T tern e não 
sabe , nem desconfiam de nada . 

N pode na ver Perigo maior! 
A ~ma Nervosa, Palpitações d? 

r Coração, Aperto e Agonia no Coração, 
Falta de Ar, Sufocações, Sensação ~ 

l;i~rto n.:i. (:ar1r-1ri :;, C;,ro,:,;ços, fa)t;i. 
de So!lmo, {i?lta ce Apetite, incomo
c:~~ do Estc,wago-, P,rrotos Frequcnlc.P, 
,'\zia, Boc:i. Amar\la, Ventosidades na 
Btiriga, '?:n.iàor, tatejamento e Quen
~1;.a na C;;.'Jcs;a, PeGo na. Cabeça, Pon
tedas f:: Dcr?s de Ca'.Jeça, Dores "º 
f>i:to, Dor!s naa Costas, Doree naa 
C.u!úrae, Po-.tadn e D!lres ro Vcn
~, -~. T.>o~:i ... P, 'Ú~mt•tas, Excitações 
N :rvosaf, f'.:sc·1rtc:m::r,c,a da Vl~la, 
De,:naioi;, Zv:nbido ··.os Ouvidos, Vcr
ti,ra-:q, /~!:-q•ns N~rvoso;a, Estreme
ci:nen',O?, fc.,rmir~.r.:enlos Subitos, 
Ctin;ira::s e F t;;.qu~za àas Pernas, Su
c-~E t,-:~s cic J\b,;ndz.:i::cs, Arrepios, 
Dorrn:n,:iai:, Seoa;;câo <ÍI! Calor em 
l)~f'?r~r.~rs P'i-":ê& do Corpo, Vontade 
C:; C'Jor3~ stm t-~,· MotivOE, Enfraque
cin1mtoa Óê J\hmcr'.a, Moleza de Corpo, 
F lt a de ,'\nimo i~ ~~ Faz:r qualquer 
Trr ba'.'n, ,.·,.:o n 'P Pée ~ nas Mãos, 
M:.r.r:;,a~ - : '·'ele. ':'a··-::~ F?ridas, Cer
f õ - Coe· ;-.., ·. C.;~ . a 'fo11Sc,, Ataques 
(:; Hc;,,r·· r'J:'5.-:.:. f , ?.te. Tudo isto 
~odi se• crn-;; do';>tl..a Molestias do Utero ! 

A•e o Gi!nio da Mulher pode ficar 
s.1-~~r~d:,. 

f' s , ;e 7.e;, ;;, pob· 'l d1Xnte pensa que 
P•tá so;r:m:!o d~ m.:.i:«s Motestias, sem 
1;3be-r que tudc ilt-:> vem C:o Utero Doente! 

A prcva (;e e ue tuc!o vem do 
Ut uo Doente é que cem o uso do 
Regi1l.ulor Gnt2ira todos estes 
Males desapan:cem e a mnlher sente
ES out ra, como q~? rersuscitada, ale
g:~ com a v;'.!a e com o Mundo. 

Use Regulad1J1 Gesteira 
O Melhor trs.tamento é uear 

Regulador G'J$teiJ,a. 
Sim!Sim! 
Re~u!ador G~&teira é o Reme

d.ío de Confü·.n~'i pao. tratar infla
ma:;ão co U.z::-, Catarro do Utcro 
cau-sado peia. infta:nação, Anemia, Pa
lidez e Arr.arelidã.o das Moças, Ataques 
e Desarranje:;; N ?r.-n os causados pelas 
Molcstias cio U~er:-, a Asma Nervosa, 
a Pcuc?. ~ .eni: ru:i.;;à~', as Dores e Co
Jlcaa d;, Utero e Ovarias, as Hemor
r3gia., 0.0 U~'!ro, i.s Menstruações 
Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demorada.•, ~ F:aqt.1!za do Utero, as 
Dotes da M?netruação, as ameaças de 
,\borto e as Hemorroidas camiadaa 
pelo Peso ífo TJtero inflamado! 

Come::~ hoje mesmo a U8ar 

&y/J'ta4o1 Ge,teira 

, ____________ ,_,,, ..... _... ____ _,......._ .. ~ ... --------------
ANNUNCIOS '& l'&fflDOft• 534 sem " 20 • • • 

MODISTA 
Madamc Rita Cama.rã, conhecida 

modista parahybana, tendo transfc· 
rido sua resldenc!a de Reclfe par:'\ 
esta capital, of!erece os seus serviços 
na confecção de toillet.cs para baile ;. 
casamentos e passeio~. a preços mu\~o 
modicas, podendo ser procurada pro 
visoriamente á o vcnlda General Oso
rlo, 61 . 

Scientifico que !oi eliminado no 
obito 521 por falta de pagamento o 
sacio dr. Antonio Ovídio cte Araújo 
Pereira e falleceram os socios Anto· 
nio Joaquim Soares de Pinho, d. 
Francisca H . de Carvalho Sllva, Vic· 
torio Pereira Maia Vinagre, Vicente 
Ferreira do Amaral e des . Gonçalo 
Ai;uiar Bótto de Menezes. 

QO&D~O OE OBSERVAÇOES 
Obama•u 
L• lllln• 

525 sem multa n té 5 de rn~ io de 1930 
525 com " 26 
526 sem " " 20 

.. . 

534 com 
635 eem 
535 com 
536 sem 
636 com 
637 sem 
637 com 
538 sem 
538 com 
53!) sem 
539 com 
540 sem 
540 com 
541 sem 
511 com 

.. 

.. 

• 

" 10 de outub• • • 
li .. • .. 

.. u • • 19 

,. 20 • • • 

.. 10 de novemb• '" 
li .. • • 

" 21 • • • 

" 20 de deb" ·• 
" 10 

5 
.• 25 

" 20 
., 10 ele feY". •• 1031 

5 de jan". 
•. 2:i 

626 com " 10 de Junho " " 2 ' série CURSO GYMNASIAL Dl!: ARI· 
THMETIVA E ALGEBRA - Preparo 
comph>to dos respectivos programt11Bs 
cm 6 mezcs . Reabertura: 2 tle junho. 
Rua. Nova, 66. ENTENDER-SE GOJ\l 
CLAUDIO PORTO. 

62'1 sem " li 
.. . lú5 sem nhtlta a.té 8 tlc abril de 1:130 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accella causas no interior 

do ~lado 

Duquo de Cuias, 25 - PARAHYBA 

Está á venda 
O prcdlo n 686, " rua 13 do Maio,. 

tendo commoclos para pequcoa ta· 
mllta e 11gua cnc!lnncla. Dirija-se o 
ln ter casado é. gerencia desta tolb" 
para Informações. 

OPTIMO J'ON'fO Alug1< &i' um 
por preço commodo, p,1rn h:1rbrlro ou 
11Jfalatr . A tmtar na nw 13 <.lc malo 
n . &tJIJ . 

DUAB PnOl'Rll!:UAlfüS EM NA ·· 
TAL - Cafõ Filho tem para vendei· 
ou permutar duas propriedades en11 
Natal, sendo uma no perlmetro ur
bano com bastante terreno para pla1a, 
tações, multas fructe!ras, agua, cas1u1, 
etc.; outra a três kllometros da t:l· 
dade, com casa, agua, etc., proprh 
para crcação. A propriedade localiza
da na cidade prefere-se permutar 
UJW uw .Jt!o u .. ~td i;c11>ll,1.J .. 

627 com " 28 .. . 155 com 2& .... 

628 sem 

1 
628 com 
629 sem 
629 com 

.. .. .. .. .. 
~ 

20 .. -
10 de Nlbo . • 
li .. .. 

211 
20 

10 de uosto .. .. 
6 

HiG sem 8 
lf>G 
157 
157 
158 
158 

COlll 

sem 
com 
sem 
com 

.. 28 
8 de agosto .. 28 .. 8 de sctb '. .. 28 

Quo(:\ a DUU:\I 

.. .. 
630 11em 
630 com 
631 &cm 
631 com 
63~ sem 
11:.2 com 
633 ~em 
533 com 

.. .. :Ili 
20 

.. .. D11 l' e 2' série até 31 de dr:,Pnthro 
r;cm multa. .. 10 

li de .. :ili 
114ltb• .. .. Secretaria cl 'A rrcvidcnk'. cm l'.l 

de maio de 1930 - ! ". secrclarlo 
José Calh.to. 

UMII PREGIOSIDt!DE 
· Ferimentos, Contusões, ·~ 

Queimaduras, Colicas, Dôrcs 
de Estomago, e Garganta, 

... lndispcnsavcl apús a barba 

, ;AGUA RABELLO 
i ... t e UIUU ti PUILU 



-=::=---= -================ 

O ,.r. p:-csi<l, llL<' d:t ft< pulJlica lll:.t11-
lu11-~c uo propt>silo tl~ mussacrur o 
povo pa1·:1hy1i.,no para vingai·-se do 
prcsitlcnlc J o:ío Ptssou. E' até onde vai 
dw:·h• o c:1p1·1c'.,o p, ~sD:tl de um ho-
11w111 pulJllco C'!lll n·sri-msabiliclucle.~ 
cld1nidas ua kí ! 

Nu anulyse dtJ:; f:.tetos q uc deram 
Jogar ú fonnrH'iiO da Allümça Liberal 
v.-mos que Minas leacleranclo o movi
menlo de rebeldia contm o Cattete e 
o Rio Grande, poderoso e uno, dando 
o cundidato ao poslo ma:s disputado 
na campa:1ha, commctter2.m crimes 
maiores, nem por i~'.l. nenhuma tles
sus circumslanc:as creou no ,•spirito 
do sr. wa~hington Luis esse oclio ter
rível por que vai responder a Para
hybn do Nonc • 

E o que h,i a P,nahyb'.t ,•m 1udo 
L 0·1 

Espt'C:l:tclor:1 bc lll int, nciona,lu, ho
ursta. elignn e nobn' a:sislrn o desrn
rolai cios anml,•ti111cnlos alt• que :'lm
bu~ as corrt ul,•, l,lll!'aram ao pu
bliC'l motivo<. po. CJlll' ~" dcgbdia,·:1m. 
E entl'<' umn qnP th ft n,'i:i :: )p])n";s:'to, 
:, 11:tucie, u cl't lr:ilt .>1,!'io elas fon:u:~ 
p,iliticr..s no hon' ·111 pn ~ic\cnlC' ela icc
puhlica e a 011t 1·a (llll' aC~t'll.l\ .1 l'O!Jl 
111,1 pro['r:i.mma dl' 11bt·!'dt1cle e ju. tu·,, 
preteriu t sla p.1ra , s •. ,r t•om o PO\'<J. 

ele um govél'llO, Locla essa ordem dr 
coisas estará invc-rlida para qne se 
implante o tC'rr01·, o assassínio, a ln
droeirn, n pomic:i elo can~aço com Zé 
Pereirn e Sunss111111. 

O P:tlncio do Governo onde lia mais 
ele um anno não se commelle umn 
palifaria voltará a ser o nntro dos 
quarenln h1drões ele Alli-babá. A po
licm nobre. digna, heroica, maioí· pel
os sentimentos de pakiotismo e de 
bravura que todas as forças militarl
saclas que o Estado já possuiu, per
derá essa clevaçiio e misturar-se-á 
com os cnngaceil'os ele Zé Pereira. Os 
officiaes e ~:ilcbdos de hoje cederão 
Jogares a bandidos famigerados da 
horda sinistra que desassoci-ga o ser
táo. As nossas prnças e ruas terão os 
11onHs mudnclos. O ek V1clal elt> Ne
~n·iros ~.·n\ snbslituido por ··cnixa dr 
Pho,pllol'll"" 1- 11 nm P,·rrcrino <ir 
Carvalho l'ér-se-á ehum:i.cln "Chico 

Macsmhu". O busL0 eh' Epll:1cio 
será lrocado pi,lo de Zé PC'relrá T1Hlo 
,oflr r!\ a mais inferior e degradante 
<l,,s suL.,l1lu,ruts. As clntns de glorifi
cnc;..co 1mtrwl 1cn Sl'l'tLO 11mdac!.1.-; e 
tt:r-,t'-l't , .. ,1110 lt'l'i:Hlo o di:i < m que 
Zt• Prn·ir:t t· .;uaAsu.m tr:ihinun o P.·ff
lttlo q,ic lhes dt•u até n impunillaclr elos 
u imr s t' em qne \'CtHleram ,i Parahy
b:, aos diuheiros clP Sáo Puu1o, E a 
Parahyba cio Norte perclt'rá a anrcola 
que o nome ele Epilacio lhe Llt•u du
rante quinze annos de cht>fia; o bri
lho que .i udm1nistração de Jm10 Pes
só:1 Ih!' errou p tudo aqut ,·on·erú. 
e0111,> no H.w Grande tio Norte, vncl, 
o eoverno Mttstitut> as tscol:1s p:-l:1 
roli'ln Ut'lll'fil'inrl01a elos st·1i,, parrn
lcs .. 

QU<' oclio cianurndo tem e!;SC' pre~i
d• ntc d,l IU'pUl)Era do SI'. João P<!S-

G liad:l JJ,lo pulso de leno elo st·,1 
pn·s:deuw qtH iule:;raht.J. ncsla 
hora, a \'01\lade do po, o que go
\·enm. a P,u·.,!1yba, nwnor cul
n,u..i, torna-,,' :1os olhos tio O,in,
po a rê cl<' nia10r rriln<'. Sof frf' 
:1 1·ond,•11111,1çao "ºs , égo,. l' dos c.i
' :..rtl, Do., qu,· tl,-ixara,n ,·111 p:11. 
l!lh'll: 101 101,·,, n•,licr ant, s r cluranl,· 
,l agit,u:ão p >!il.<.:a, l( m~ndo-lll,·s as 
,·11erg1:1s, para v11llartm-r.1' cont r,, :1 

l:':trâh) IJa p.,1-.:u, dL1 ,; pequt•nrn1, •' 
pobr,. 

Do H.lO C1--..ut ~..- dJ Sul núo 1. s~u
llur.in, mr. ..o <i,,pulado; dr Min.,s 
arrL~·ar..rn o c·o!pc, m:is alP,1narum
n'o <'.Om o l'l<.:0,1!1'dme1,to lle :l4 .-i
Luaciont;laS. 

• s:;a! P.1ra nu,:,,r-st: d> :·dver-

Da Parnhyba 1c, :ir::rn1 lllllv. Dei
:-taram-n'.. :!·m 1:m unico npres, !1-

tr.nt::> e p:'(:1m•clitmn s0b:·e cs seu~ des
tinos o !'Olpe maior que ~erá o CI!\ u1-
tern'n<;>iio ffdcr.tl. 

Nlng,wm duvida ?uais nesse pai:<, 
de f.ilsa orclrm ltderath·a, de qu<' se 
c=aní. u~1 bn·,·,. ú Pa,ah)·u.t o cli-
1.-iLo de ser um :o;stado autonumo den
tro da f'~dcr.11;ào. D'aqui a dias as 
nossas autoridades administralivas cr
ucrão logm· nos agentes intervrnlorc·s. 
A c,relc-n1, a 11101 a lida de, a ser,rclade 

A conferencia da 
escriptora Mercê

des Dantas 

f4!alizou, ante-hontem, no sal.:..~ 
n ,~re da :escola Hormal, brilhante 
pale:;tra. a ci,cnptora senhorita Mer· 
tédes Dantas, q u e v i s i t o u e~L:i 
eap1tal em nome da Federação Erasi
lrlra ele Educação e da Directorl2 le 
Insti ucção Publica do Distrlcto Fed ·
ral. 

Estiveram preY·ntes alem de numl'
rosos professores e professoras, o n. 
a1.~pc,1,tor geral do Ensino. 

A pale:strn ver ·ou sobre os moder
nos methodos de ensino e esr.ola acLi
va, sendo. ::.o lPrmlnar, a SC'nhorit·1 
M1·1cl'ács Dantas applaudlda com um., 
i;ulva de palmas 

A distinguida vLitante ~eguiu hon
tern para N.ital, em idenUca mi1;~·"' 
que a trouxe á Parahyba 

---(:)---

luBALTAS 
Thl'atro San~a !tosa: -- Sónu·ute 

hoje ci.trear.í. no Th<'ntro Santa Itosa. 
com "Chuva ele filhos", a Companhia 
rtr, Comedias Palml'irim Pilho, t·he
, 11tb ho11t1·m cl<J nor(.f' cio paiz, oml·· 
twaba dr· realizar bnlhanL~ t,XC'U1'1i,L >. 

A' 11011,P, o uctor Palnll'lrlm Filho. 
1·m C()mpanhia <los seu~ C<Jlltr,ns Mn
rio Ulles e Fernanclo de Ollvelni N;

teve tm visita a e:sta rcdacçáo, com
municando-110~ que o cspeclaculo clt· 
hoj,, será !'m homenagem ao l'minen
tr· parahybuno ,Ulador Epltaclo Pes· , 
:,oa, pelo transcurso do seu a11n1ver
sario nutaliclo 

Rio Branco: - Será focndo hoje 
cn1 rt'J)risl' nr~.s1• ensino, u 1>e•lllculu 

'"no quer tn\C'iciar o pov.i. E 1üo 
\'illflll t.S !lppdlo. elas ('l!\SSC'S (:,)ll

S('l'\'!lllO\'rtS; n'.\o che· :un as sup
piic·lJ:; rias scn!w:r1s nuu o., rogos clns 
ae:i.11,n:-,: nJ.o basbm cs consc!hos rlo:
p:td,I'~ 11c·m a 1mpt1·iosa necessiclaek' 
de pacilíca<'C10 do Brasil. Para vln
t;.ir-:·c do .iclversario ma,s frnco vai 
cl1:1J u1 dar a honra elo glorioso Exu
c:lo Nacional l.tzemto-o agrnle ele 
uma intPrwncio rrimln·>sa ! 

Nio riam. agorn, os Cjlll' c·spc·?am 
1ndler o foril'lho na p:rnC'lla intcn-en
ciou:i,ta. Eu já vi um lllLlli,10 q.1e
brar a cabe<;a de um homem ele uma 
p,•drad:i ... E clle era velho e teimoso 
como o sr. prcsici,'11le da Repnb!ica . 

' da "Golllwin" Dan..,.:.irin.t <1<' A!u~utl, 
t111 7 pa1tes. 

Co:no e;omplcmcnt,o a comulla Ca
sar por dinheiro, l'lll 2 parles. 

A namorada de to1lo,: - Está no 
carLaz do "Felippéa" hoje, com o 
desempenho de Dolôrcs Costello e 
Willlum Colher Jr 

E' um film etc competições despor
tivas entre Univcrsiclacles, o que o tor
na um pouco ameno. 

Sflo D parirs 

No São João. ,, Jitn ele serie /\ (·a~a 
tio ttrror. 

O Serviço aer eo 
d a "Condor'' 

t.m,·1 lc•ou h0nt<•m, ós 14 horas, m·r,
la cupil nl, o ilydro-ovifio Bluml'll.iu, d.1 
"Couclur ", trnv·mlo rorrrrpondencla 

LO'.:O npó:, l:,rgou o !lppnr!'lho parn 
Nalni 

---(:)--

(JH scrvieo~ dr, , 

cana] iia<;â( > 

Continuando os ~crvlços ele mullan, 'l 
ela cn111llliaç:l.o cio run Duque de Ca
xia~. huverá hoje, d:ir, 17 h01w; Plll 

diEtllL<', illlc>nupc·.io no abuslccimcn,o 
da1;ua á cidade' alta. d<'v<•ndo srr res-
1ubl'11·cido :i1, 7 horas clr· an1.anlü. 

A União 
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A grosseira manobra perrepista 
e. em torno á intervenção 

Corno 
( 

desmascara o estupido en1 busto 88 
cortezãos de Arthur dos Anjos 

dos 

Os elemenlos do perrepismo na P a
rahyba, movidos. na penumbra dos 
telegrammas confidencines, pelo es
pírito do falcatrueiro Arlhur dos An
jos, estão empenhados, conforme já 
elenunciámos clesl.as columnas. em 
Jorçar a vinda ela interve,:icão para 
o nosso Estuclo 

E: ,rs parnhyh:1'H .; fl'l11 pucl&r e 
f('J11 o srniim,·11lo ela terra nut:tl nJ.o 
clhpúl ni, c·omo < m nola aulrrior ac
t·• nlttá111os, nrm de uw,t iongiaqu!l 
p:trcella clt• iutPlligrncia. qur l·mpre
gas.•,em na pral l<':.t ela monstruosa , 
indi,:11,1 nn,LraLu,c:u.o. As:,im, se li
miL:.tr:1m, com a ph!losophia elo menor 
l'sforço, a rl'cel.Jer a orcl<·rn klrgn, -
ph1, a elo fnmo~o espoli:ttlor de viú
\ :,s e afunclnclor <ll' barcos :;egurados, 
lirnr-llw C'>J)ia strvi! e rnµt.ar us
~l~11alurns do:; li sfil,i-auo5 ccrreligio
nanos capa:i:r·~ c,e· C'mffi't'slar o nome 
pltru L'fS:l rn Ia la UllPl'l'1tn,l.1. 

T:io mi~e,a\l·l ·;e clrn;;nh~.v::i. css,1 
myslifkac::1o sc111 ])ar nn propria es
cala elos feilos immorncs do pene
pismo, que, cslamos informados, cm 

'C:t1,1pina Gra11clc, com:.i noutros nrn
lli('ipios. hom L' re·ncçio conir:i. :1 p:i<. 
btl~l·111 eh) !11t1l1tirü~t0 telr-granuua fl J 

pn·s1dPllte da f-tppubllca no seio clt-.; 
proprios prc·sLisl:l\ ! 

A grosseira pantomima eslava dr. -
tlnadu. porérn, a ser c\Psmascan -
ctu pdo mu,n,o e· wrço do b:mc,.
tis1a0 j,11·nalist:co tios Pesson ,:,, 
QllllJ'O:/;. 

No af·.,n <16 ,·spure:1r os desrla.~si. ,
cado.; eomp:.r,a,:, pa,a que apres:;."..,
seu1 n mauubrn igaobil, os coulra
bandislas a quem o govêrno ela Repu
blica entregou, em Recile. o consula:io 
do cangncelrismo ele Princeza, reso!
ver:im com ,, l'~tupicle~ que lhes em
pt>dra u ten·bro elt' Laraclos, Ir pub.i
cnmlo na lan1uh:\ srei;io do seu o:·
gam dedkucl:.1 ao trabuco, os clrsp.1-
e·hu. t;lt<' o,; ngomaeh1s lH'rrepL··tas 11,) 
inlerior da Purahyba fossem man
llando tLO P" ,Ide me ela H.epuolira. 

Nio contav~m. de certo. q11,· o pr•
sillt,nle João Pe,.~ón, informado por 
d<·dicudos eori el!~ion:>.rios rio centro. 
conhecia os lermo.~ do telegramma
apprllo ela nstuta lavra ele Ncgueré. 

O cheie do govémo, nesse parli
cular, recebem Yarias cartas, enlre 
f'lla:; uma cl1• Campina Grunclc, ou
tra do Ingá, outra ainda de S. Joio 
elo Rio do PeJxi', com a transcripç:,o 
integral ela~ p lavras manda.das do 
Rio pelo lamlgcrado "scroc" interes
tadual. 

Todas essas communicaçôes d:wam 
a copia das palavras constantes cl.1 
instrucção de Arth ur elos Anjos. J\ 

ordem era mandar dizer ao presidente 
ela Republicu que os signatarlos esta
vam 

"sem a menor garantia elos seus 
direitos politlcos e indl\'iduaes, 
diante elas violencias de todo. u 
sorte pra tlcado.s pe lJ policia, de 
ordem elo governador do Es
lndo." 

E a 1nstrncçüo ele Arlhur dos An
jos conlin11ava ordtuando que os si
gnatnrlos peetlssem ao chefe ela naciio 

"providencias p11ru a lmmedlata 
execução dn medida legul que 
ponha definitivo termo à situa
ção de annrchia que, clesgraça
clam, ·ntc atravessa esin e outra.; 
circumscripçors do Estnclo. 

A1ora leiamos um trl<'grnmmn cio 
"Jon,al do Comm<'rcio" do dia 17: 

l'tIO. 16 O presidcnlc cl:i 
Hrpubl1ra rrrrh<'u de C11mpina 
Uruncll' o M'guinlc telrgranuna. 

·• s,·nlmclo-sr os hubllanlcs clcs
le munirlplo sem a mc11or ga
rantia dos SC'US direitos polltlcos 
r lndívicluncs. deante das vlolen
cins dP lodn sortr. praticadas 
pela policia. ele ordem do gover
nador do Estado, sollcllumos pro
vldencl11s p11ra lmmcdiata exrcu
çí'lo du medida legal que ponha 
defini( Ivo termo á situ:u;·.\o ele 

anarchia que, desgraçadamente. 
atravessa esta e outras circums
cripções do territorio do Estado. 
Saudações - Salviano Figueirê
do, contractante elas Obras con
tra a Sêcca; dr. José Agra, con
selheiro e agricultor; Pedro Um
lielino, agricu!L01•: Joaquim Pe
elro~a. auxiliar do commercio. 

<Scgnrm-se uma,; quinze as,i
f·nalurns de Indivíduos clescl:1' .;1-
(i1·1,elos,. 

A esse eles;>,:d10 seguiram- se ou
tros, que o orgum do Cot}~r:.ibanclo P 
cio ai;r,assJnato publicou, com egu:Ll 
rldac,:J.v, s:tlvo ])l'(!tlC'nhsimas varian
tes <'e pulavrns. El'!lm outros rnuni
l'ipios pmah.,lJauo,., que implornvar,1, 

com as labias artificiosns e soezes do. 
mentira mais despudorada a inter
venção federal. 

Burros e irreflectidos na propria si 
mulação de suas infamias. Não se 
deram nem ao lraba!ho de um dis 
farce de linguagem. 

Assim fica descoberta a balclróc:i. 
Desmoralizado o ignominioso em
buste. Expo~tos (t luz do i;ol, para a 
analyse e a reprimenda cios pnrahy-

bnnos nfto contaminados pelo morbus 
ela rxlre1,in degradac:ão mornl. iodes 
os desvãos chi ultima ini'anda dos 

perrepistas. espertos Ct batuta de~se 
maestro de bandalheirns que é o la
drão dos clinh,'!ros ela 11ú1•.1 N,·gueré: 

UM vmm.\1E1 1TE PROTESTO DA POPlJLA('.\O 
DE ALAGôA NOVA 

Alago!\ Nov.1 1'01 um dos mumc,p1t .. 
viclimas do ludibrio elos perrep1sl,,; 
oue mandando dizer ao go\"Cl'TlO fc
ctC'ral qur r· ,{lo s•·m ! aianlbs. Li , . 
1 :1m a ec;I ullh pn leu,,:ib d<' :;r: crldc, 

:=;... nuo nos en~~i1,1mos o orsa,11 d·'.-> 

c~Jl"'Jf'fires pub!ic.~11 o ·· .q)lJl !lo·· d 
"p<Jvo" cte Ala •;oa N .,, a. 

;\J:,, :l j)l'O\'[l de (1llL' U 1)0\'J lÚO L 

Li, a l·.itre LS 111t nli:·1 .,o~ ~"m brio l' ,_ 
ulltl,OJ (':,; ct,t grf.~;seit\1 ptü1üu-i~. é v 

VC.!ll Pll'Jlll' JJl'.l:1:1 ·l!'..l J <k dl .'\!tf)p! O

\ :«:ao que v:in~u; public::ir . e11l'it1e!o :,o 
pr, ,idC11L,' Ju,~o f'e,;~o,;. 

"l•!·,mo sr. dr. ,Tr,C o Pe.s· 0:1 Cn 
v:tki,n.e cie :'11iJ1lqLJCJ'41té', 1,1. d. fJi•
~ie[t'nt< do Estado tlu Pai uiivua - O 
m1r.1 ?.i ~irn:1t10s, no g,,zo dé todos o~ 
seu,: direitos d,' clch!dãos brasileiro,, 
l'fsHlentes neste mullÍC'ÍlJlO l\e Alagu:1 
Nova protestam perantr \'. exc. con
tra !ls torpes r. piora,;ôe•; de inimi
gos sem l'S1,rup11los, vis.melo juslif:
car a vlob<;>üo ela a11Lo11omin do 110:s;;o 
l!;~tado. nwdicla ge,·Dda nos eerebrr·s 
rncciosissimos elos políticos <!Ur a\i!
tam a no.s,,u polltil'a, uma \·~:i; que ,, 
s1lua~ão de J>a.t:. tra1,qulllidaclc e orde, 1 
- pal':ldig111.1 elo putrivtic:u governo 
ele v. e::c. c:;l:í. u clesmemir ditas cx
plo1açõcs armadas com fim p:·eccn
cebido. 

A~sim com os nossos protestos con
tra a inieliz suggestiio ele intervir o 
governo federal na vida aulonom:t da 
Parahybá. expri,ssamos a v. exc. a ~e
gurança da noss,1 irrestricta solida
riedade. 

Alagóa Nova, 18 de maio de 1930. 
José Leal Rnmos, Anaíolio de C.ildas 

Barros, Anlonio Leal da Fonsi:ca, Cí
cero Guimarães. Miguel Vicente Pe
reira, Domin~os BonUatio da Silv:.., 
Virg1lio Leal ela Fonseca, João P"nh" 
de Barros, Ignacio Malheiro da Costa. 
Sen·rlno Francisco Nunes, Clementi
no Cavalcante Leite, Joào Luiz Ca
rolino, Severino Augusto Ca1·a1ca1lti>, 
Pedro Luiz Carolino. Pedro Ferreira ele 
Lima, Osc:1r Velloso Freire, Ju!,o , 
l• raucl~co Nunes. Hy~ino Porte lia dt· 
Mello. Mnnuel José ela Silva. Oly1n
pio Co: cieiro ela Cunh,1, João de Oii
Ydrn Cl'sta Machado. l\t1>nuel Honu
rato clu SllYa, Ju~é Sr.bino cte OliH,11 :1. 
Htrmilliu Rodriguts Lauriano, Jo,,
quim Antonio l,;ollnço, I 0n.1do E\'n-
n~to ela Cesta Gondlm. Francisco 
Constantino I•'eneiru de A~sl~. An
tonio Alves de A~t>vedo, Lauro de Ca,
das Barros. Joaquilll Morell'n de Me
nezes. Tel'luliano Corrdn de ArJ.ujo, 
Gullhenne Gcremias da Trinclaclt', 
José Pl•relrn ele Almeida. Severino 
Anisio Puiv.i. Joaq1um A1Vt:S Pl'qUelll', 
Justmo G. Ferreira Gomes, M,mucl 
Moi,Leiro ele Mello, SeYerlno Luiz Ca
rolino, Jo,10 A\elino ek Souza, AlJn,
clo Al\ L'S ele Aieveclo, Jo.í.o Dvmmgo~ 
lln Gosta, Abdius d:1 Silva, Elysio Ai
Vf'S J!:spi:,oln. l"ranl'iseo Malhias ll:1 

• <Justa. Atlellno DL'7<'lTa F'ilho, G1cero 
Im1wrlano Sllvu "111Tos, Lmdo!pho 
I!a1 b0sa cl,• ::,,,uza, M.LllUt'I Hl'11nque 
ele Mnl'ia, Frnlll'isco VirgilliO G1uu1~-
1'fll'~. Cresrcucio de Aquino Mc11don
ca, Prdro Ignal'io Nunes, Jo:'lo Jusl1-
nv cl:t 8ilva. PL'clrn Jose dos Santos, 
Anlonlo An,~io Pu, i.:, rausto C:J.\'Ul
t'antc, Thomaz Alve~ ele Man:t, João 
Pertirn Bruz. Jo~í: Leal clu Fvnsêca. 
Alltomo Jonquim de Sou7,, Gu~ta,·o 
Lopes da Sítva, FnrnC'1~co Ainnnclo 
Co.valcoute. Jo!>é Du:silio ela Silvu., l•'ran
dsco Lui:t Correia, Antonio Baptislu de 
Assis, Altredo Ramob, Joaquim de 
Aquino Mendonça, Ignacio de As· 
sumpçáo Pt'qUC'no, Joaquim Franrisco 
C1111·ctoso Manuel Colluço, SPvcrino 
Gnlclino de Oliveira. Moys6s Pereira 
Darros, Jo~é Clementina ele Oliveiru, 

Sc1·aiuo de Luna Souto, l\Ianuel 
Jo,q,uim Vieira< Olegario Fernandes 
Filho. Filomeno Gonçalves Pereira, 
Joaquim Euslachio de Oliveira, Pe· 
clro Pereira Pinto, Severino Rodrigues 
ca,·aícanle. r'ranclsco Xavier de Ma
ria, João Alípio Torres, Abelius Gome . .; 
da Silva, José Firmino à!' !::lou.ta, Jos~ 
Cnet:rno de Souz:1, Franci~co Felicla-
110 Pess,,a, 5everino Uerto da Silrn, 
Manuel Sev<'!'ino Lopes, Manuel Pe
reira cta Costu, Pranü5co Gnilhermin<> 
de Lt>mcs, Jesuino Ildefonso de Al.c· 
vedo NNto. FrancL~co Theodoro So
brinho. José Pereir:1 Coró, Migue! 
Francisco ele Oliveira. P. FlorlppP 
Rayrnundo, Valdcvinv Ig11aciu Gomrs, 
Manuel Francisc-o Barbosa, Lui:t Pe
r1:ir;1 da Cosl-1, Juvino ,.Tos~ de O)jyei · 
ra. M:muel F'ra1!cisco tia Silva, 'Feli< 
Silvano da Costa, Aprigio Felicia111> 
Pl!ssôa, Vll:il Pereirn de Almeida, Jos.S 
Ferreira dos S.inlos. Francif>C'O Torrl',; 
Urasil, JoJ.o l 'errell'a elo~ Santos, Ber
n:i.rdino Jo~é Rodriguts, Manuel Mar
tins Filho. G:i.lllleu de Belli, A ntoni;> 
Ali.ides Guimnrães, Amonio Cl:iuclino 
Leal Ramos. Francisco José Rodrigues, 
Luiz Alexaná1i:10 ela Silva, Octavio 
Custa Cuima1 ii.~s. Jo:i.o Oomts da Sil
va, Julio Luiz Carolmo, .\gen<JI' Fabio 
Pequeno. l\,loys,·s Ferreira elo Nasci
mento. Luiz Panleon Martins, Sul
pono Agi 1ppino de Sonza, Cicero Be
zerra da Cosla, José Aln~s de Azeve
do. Felippe Nery Espinola, Amaro Pa-
lricio da Silva José Luiz Correia, 
José Ignatio cl 'Assum!)l'ão, Satm·nino 
Au:onw ua .:.,1na, ,.,.H1ue1 Ltll.l dt: 
Mello, AnvJnio Leul ~1n ,w~. Jostl Ber
nardo de Lyra. Miguel Rocha de Luna, 
Adaucto José Cardoso, José Martins 
Pimo, Joflo Joaquim da Silva, Seve
rino BeLerra de Lima, João Candido 
de Assumpçflo, Sergio José Correia, 
Gonçalo Tavares Roméro, José Ve
ríssimo da Silva, Alexandru o de Souza 
Sodlé, João Augusto Tavares Romeiro, 
Francisco de Souza Ribeiro, João 
Raymundo de Brito, Ignacio Francis
co Baptista. José tln Cunha Araujo, 
Luiz 1''elippe Pimenl.el, Jose ela Cost:1 

'Bezerra, 1''ranclsco Chaves Ramos. 
Archanjo Barbo·a de Souza, Clcero 
Vieira ela Silva, Feliciano José Co.
v:::lcantc. 

Reconheco •:cnl:ideirns !lS flrm'.ls 
rct1 o e supra, 11 <.:orne<;-nr ela de nome 
J1;1,é Le:;I Romof. e terminar na de no
me Cícero Vieira do Silvn, por ter 
drlbs plc1u e veridlco cunhccim<mto: 
dou lé. 

Al.1g0a No,·a, l!l de nrnio de 1930. Em 
fé r testemunho de verdade. O ta
bclli.io. Fl'liciano José Ca valcante. 

BIBLIOGRAPHIA 
Re,·bta;; do Rio: - Nu agencia de 

Publicicl:icle, n ru.1 Maciel Pinheiro, 160 

estarão hoje e~qJostas :i venda as lin

das rel'istas carlocRs Fon-Fon, Se

le1·la, lltvist:i. da Semana, Stadio, Cru

zt>iro e St·l'n:J. !Huda. 

Tralu-se das mais lu::uosas e aríis

licas publicações cio paiz, trazendo 

suggestivo texto e numerosisslmas 

gra, uras e photographias sobre os 

aconleclmenlos sensacionat>s da se

mana e do mez. 

Informa-nos a agencia que essas 

revistas serio vencliclns ao preço do 

Rio. 
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